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o u r u i T W O 
O governo do Estado annun* 

ciou haver contratado um em-
préstimo liquido de trcn milhões 
o oitocentas mil libras. 

Pareceu, pela redncçBo do an 
núncio, que liquida era a som 
ma de Ires milhões e oitocentas 
mil libras. Engano ! 

Liquido era o dobito dessa 
somtna. Ao orgam official faltou 
f e i t o na redacção da noticia, 
que, interpretada grammatical-
mentp, pcrniittiria que se tra-
tasse de uni emprestimo ao par! 

Hontem, querendo velar o en-
gano, disse o governo que o 
liquido do empréstimo, ao ty-
po contratado de 91 1(2, im-
portava em tres milhões e oiten. 
ta e sete mil libras. Enganou-se 
Ae noro. Accrescentou dez mil 
libras á somma verdadeiramen-
te liquida da transacção. 

Consultado, qualquer caixei-
r lnho principiante impediria que 
O governo ignorasse as quatro 
Operações elementares. 

X 
Ao cambio de 12 d. por 1$, 

c a m b i o q u e t e m s i d o o n o r m a l 
n e a t e a ú l t i m o s a n n o s , e q u e p r o -
vavelmente voltará a prevale-
c e r , l o g o q u e f o r e m s a c a d a s a s 
u l t i m a * p a r c e l l a s d o e m p r e s t i -
m o , a n o v a r e s p o n s a b i l i d a d e d o 
Eatado de 8 . Paulo augmentou 
de—setenta e seis mil contos de 
réis. O pagamento de juros 
(5 °[o) exigirá, pelo menos, a 
quantia annual dc—tres mil e 
oitocentos contos. A Sorocabana 
nunca rendeu, não rende e já-
tna!a renderá semelhante quan-
tia liquida, o annualmcnte. O 
povo, que geinn pagando im-
postos para completar o paga-
mento ao allcmão exigente. Que 
o diga o Estado de Minas Ge-
raes I 

Como, porím, o Estado do S . 
Paulo só receberá, de verdade, 
a somma dc—tres milhões qua-
trocentas e »denta e sele mil li-
bras, o que, cm moeda nacional, 
ao cambio de 12, significa—ses-
senta * nova mil quinhentos c 
quarenta contos, segue-se que o 
povo paulista tem de pagar, an-
nualmente, duteseis mil cento e 
cincoenta libras, ou trezentos e 
vinte e tres contos de réis de ju-
ros calculados sobre a quantia 
dc tiis mil quatrocentos e ses-
senta contos, quantia que elle 
nunca recebeu, nunca viu e nun-
ca vêrá ! 

Quo idéa foi essa di compra 
da Sorocabana ? Para que ? 
Para revender a Estrada ? De 
administrador,o governo passou 
a industrial, e de industrial, a 
commcrciante ? 

Foi para isso que o pessoal 
dc palacio, sem votos, sem clei-
fl~>es, buscou enxerto na direc-
ção dos negocios públicos, aem 
idéas estudadas, sem competên-
cia sequer suspeitada, sem con-
vite, como individuo quer ae 
apresentasse nti cm sala de 
Daile ?! 

Administrar consiste em não 
ter ju izo? T e r juízo consiste 
em praticar asneiras ? 

X 
Aviso ao povo contribuinte, 

ao povo pacientíssimo, ao povo 
quo não encommendou emprés-
timos, ao povo que não esco-
lheu, uiaa atura o governo que 
o explora: 

—A estrada Sorocabana não 
valo o quo custou ao Estado; 
hão renderá para occorrer ao 
serviço da divida que motivou. 
Ha de ser entregue ao credor 
cm pagamento de parte do de-
bito. Os paulistas ficarão com 
a estrada de menos e com o 
credor de mais. 

Mctteram malvadamente na 
cabeça do sr . . Jorge Tebiriçá 
que s. a. tem um programma a 
reallsar. E eil-o, dando por 
páus e por pedras, a comprar 
e vender estradas, como se tra-
tasse de comprar amendoim tor-
rado em archibancada de ciroo 
do cavalllnhos. 

Que mal fez minha terra aos 
republicanos ? 

Santos—1905. 
M A R T I M F R A N C I S C O 

de Pelropolis. 
Ü dr. Lauro Mllller, ministro da 

Viação. transferiu para esse dia o seu 
despacho. 

—O marechal Argollo, ministro da 
Guerra, despachará amantik com o 
sr. Rodrigues Alves, presidente da 
Republica. 

Nesse despacho serio asslgnodos 
cs decretos reformando, pela compul-
sória, alguus offlclaes superiores do 
exercito, 

—Ao embarque do sr. Dernardlno 
de Campos compareceram poucas pes 
sòas, apenas alguns políticos paulis-
tas, e dr. Lauro Mllller, ministro du 
VIaçSo, representantes offlclaes e nin-
guém mais. 

—Foi suspenso por trinta dias o 
escripturarlo da administrarão dos 
correios de Porto Alegre, Jacíntlio Pe-
reira, que deu ânuo]la repartição nin 
desfalque de quatro contos de réis. 

— 9 conselho geral de Investigação 
solire os successos de t i dc novem-
bro do anno passado intimou o gene-
ral Gomes de Castro a depôr ama-
nha. 

—O almirante Julio de Noronha 
despachará amanha,em Petropolli.com 
o sr. pre-sldente da Republica, sriido 
assiguados decretos relativos 4 con-
cessão de medalhas a vários olliciacs 
da armada. 

—Consta que mandarão regressar 
em março a este porto a divis.lo da 
esquadra que se acha no Norte. 

BIO, 7 
Por n l o ser mais precisa a perma-

nência, no Norte, regressarão as suas 
respectivas sédes os corpos que nIIi se 
acham estacionados, ficando apenas 
uma força de sessenta praças no Alto 
Purús e Alto Juruá. 

Voltará a i c r sédc dc dlstriclo mi -
litar a cidade de Belém do Pará, vol-
tando também a ser dependencias 
desse dlstriclo os Eslados de Mara-
nhão é Platihy. 

—O conselho geral dc Investigação 
ouvirá amanha o depoimento do ma-
jor Elesbão Reis sobre o movimento-
sedicioso dc l t de novembro do auno 
passado. 

—Em virtude de habeas-carpus qne 
requereram, scrao postos amanha 
em liberdade os drs. Saturnino de 
Mattos, Alfredo lleck e suas esposas. 

E' possível que o juiz Godofredo 
Cunha mande responsablllsar o dr. 
Cardoso de Castro, chefe de policia, 
>elo acto lllegal da prisão do dr. Sa-
urnlno de Mattos. 

O dinheiro encontrado em rasa do 
dr. Saturnino foi recolhido ao The-
souro. 

RfO, 7 ~ í 
Entraram hoje neste porto os s e -

guintes vapofes: 
Vifloria, de Liverpool; llabira, de 

Pernambuco; Cittá di Genw-a, de Gê-
nova, e Cyfartbfl, de Cardiff. 

tíafm, Poltues, Clttá di Gênova e |'de 
Prinee Waldemar, para Santos, c 
Oaslon, para Buenos-Aires. 

RIO, 7 
Como nao désse resultado a peça 

S. /o/lo Baptista, o empresário Dias 
Braga transformou sua companhia em 
associação, contra o que se revoltaram 
os artistas, • — • 

Strrifo especin' eTO Comment* 
de Sâu Paula 

RIO, 7 
SIo esperados nesta capital, até 

im do corrente mez, os srs. Decrals, 
ministro iranrez, Lagel Mura, minis-
tro do Japlo, e voa Treutler, minis-
tro allemlo. 

—Derem chegar, em princípios de 
abril, a esta capital, os membros bo-
llTlanos do Tribunal Arbitral que vai 
Oecldlr as questões relativas ao 

- R e u n i u - s e hoje a commlssao de 
Juizes e Jurisconsultos encarregados 
dn tratar da fe forma processual. 

A reunião foi presidida pelo dr. J. 
) . Seabra, ministro do Interior. 

—Acha-se enfermo, inspirando sé-
rios cuidado* o seu estado, o general 
Conrado Nieincyer. 

—O dr. Rodrigues Alves, presiden-
te da Republica, descerá qulnta-lelra 

chefiados por 
e Tito Martins, 

Kugenlo 
fazendo Magalhães 

gréve. 
—O Correto da Manhã, de amanh.l, 

trará o ultimo artigo de Jacques Ou-
riques sobre os<Cucuhys>. 

—O Theatro S. Ptdro será reaberto 
por occasiao do Carnaval. 

—O senador José Luiz de Almei-
da Nogueira tem conferenciado amiu-
dadas vezes com o dr. Rodrigues Al-
ves, presidente da Republica. 

—A Thesourarla da Fazenda envia-
rá amanha, pelo Oropesa, quatrocen-
tos e sessenta mil e dezrsete libras á 
delegada fiscal em Londres, para fun-
do de credito. 

—Um repórter da Noticia foi hoje 
recebido pelo dr. Barbosa Lima, de 
quem ouviu longa narrativa. 

Diz asse repoi-ter que o dr. Barliosa 
Lima nunca se ausentou desta capi-
tal, onde esteve sempre entregue a 
seus estudos c recebendo amigos Ín-
timos, vivendo em paz no melo de 
sua família, e fez Isso para evitar 
Julgassem que elle teve medo de as-
sumir responsabilidades, que absolu-
tamente iiilo lhe calicrn. 

Afflrmon o sr. Barbosa I.ima que 
tivera casa alugada om S. João d'KI-
Rey, onde pretendia veranear, inas 
que, entretanto, nao fugiu. 

—Por motivos amorosos, o Indivi-
duo José de Oliveira assassinou, a 
tiros de revólver, a moça de nome 
Isabel Costa. 

T J S J 

TIENTSIN, 7 
llm batalhão japonez foi desbarata-

do, no dia 3 do corrente, pelos cos" 
sacos que operam á direita do rio 
Lluo. 

Foram aprisionados trezcutos sol-
dados. 

LONDRES. 7 
Telegramma de Petersburgo trans-

mittldo ao Standard noticia que, do-
mingo ulUmo, o sr. Whitte, presideu 
te do Coitselho de ministros, rerelieu a 
deputação dos opecarlos merhaui' 
cos. 

Ao ministro foi representado um 
requerimento, pedindo a liberdade dos 
•yndlcatoj operários e a adoptaç.to 
de uma constituição. 

—Telegramma de Toklo publicado 
no Dailj Teleijruph diz que entre 
russos o japonezes continua a bata-
lha, na região do Cha-ho, eslandoJ|a 
lucta renhida e encarniçada. 

VARSÓVIA, 7 
Declararam-se em gréve os pedrei-

ros desta cidade. 

WASHINGTON, 7 
O sr. Johnllay, secretario geral de 

Estado, enviou uma nota ao embaixa-
dor russo nesta capital, conde Cassl-
ni, afflrmando que o governo dos Es* 
tados-Unldos de nenhum modo pro-
curar* influir janto dos outros gover-
no« para a terminação da guerra rus 
so-japoneza. 

BERLIM, 7 
Noticia o Berliner TaqtUtlt que c 

tsar recebeu uma earta ameaçando-o 
de morte. 

PARIS, 7 ~~ 
Telegramma de Sébastopol publi-

cado no Eefto ie Paris diz que foram 

eondemnados á morte trinta mari-
nheiros dos que promoveram desor-
dens naquella cidade 

PETERSBURGO, 7 
O meellnij dos industriaes, sob a 

presidência do ministro da Fazenda, 
deliberou que as medidas Immcdla-
tas e possíveis cm beneficio dos ope-
raria seriam examinadas pelos re-
presentantes de diversas Industrias-

MADRID, 7 
A assemblAi geral da' l.l/a lllspa-

no-Aiiierlcana nomeou n seguinte 
rommlssao directora: presidente, sr. 
Etchegaray; presidentes de secções: 
do patronato, ministro do Mexlcó;da 
dotaç.lo do regimen e lilbllothecas, sr. 
Partelm; conselho de redacção, sr. 
Mendez Pelayo; dos planos dlilacU-
cos, sr. Morel; do material sclcu-
tifleo, dr. Capel; dos trabalhos da 
Rllillothera, sr. Benot; de outros tra-
balhos de Instrucçao e propaganda 
comincrclal.os srs. Formau .Mova, l)a-
bra, Canalejas, Munilla e Kulz Velas-
co. 

PETERSBURGO, 7 
A situação de Batum aggravou-se 

consideravelmente. 
O governador prohlbiu terminante-

mente os ajuntamentos. 

HAVANA, 7 ~ 
O gabinete cubano Apresentou lioje 

a sua demissão collectiva. 

BERLIM, 7 
Melhamn o príncipe EltcIFriedrick, 

cuja esrado é sallsfactorio. 

PARIS, 7 
O Conselho de- ministros, reunido 

hoje no Elyscu, começou o exame do 
projecto solire a separarão da c p ^ j a 
do Estado. 

O governo apresentará esse proje-
cto á Camara, qtilnla, ou sexta-feira. 

VARSÓVIA, 7 
Deram-se grandes d slurbios lio dis-

trlcto de Kadum. 
A forra Intervelu, ficando oitenta e 

quatro operários mortos c feridos. 

LONDRES, 7 
O general Trepo ff, governador de 

Prtersburiio, declarou que o es;r:ptor 
Máximo Gorki será julgado pelo Tr i -
bunal Superior pelo crim -le tentati-
va contra os poderes constituídos da 
Nação. 

Está desmentido o boato que cir-
culou de achar-se no exterior o pa-
dre Gapon, chcfe do movimento re -
volucionário russo. 

Garantem que o padre Gapon se 
acha homlslado em Petersburgo. 

—Chegou a Antuérpia o vapor B n -
h tjmpire, com ' im enjxecamnnfn 
submarinos fabricados em New 

Jcrsey, nos estaleiros de Mxon, por 
conta da Rússia. 

—O Dailu Mail recebeu do seu cor-
respondente junto ao exercito japo-
n<v. a noticia de que a dlvlsio com-
maudada pele general Tadulnl sus-
tentou snslnha o embate do inimigo, 
que era quatro vezes maior, perdendo 
cento e sessenta e dous offlclaes e 
cinco mil c quinhentos soldados. 

O general Taunabe ficou gravemen-
te ferido nesse o m h a t e . 

PETERSBURGO, 7 
Os mluistros resolveram convocar 

uma conferencia especial para a re-
vlsifo da censura e leis da Imprensa 
e auctorlsaram o ministro do Inte-
rior o Justiça a proceder á rcvisSo 
do regulamento dc censura o.direi-
tos apresentado pelo governador do 
Caucaso. 

Nessa reunião foi iliscutida a ques-
tão da tolerancla religiosa. 

O tsar reprovou as decisões toma-
das pelo ministro. 

—Em Llhao, está quasl terminada 
a gréve dos operários. 

LISBOA, 7 
O negociante Joaquim Cerqueira, 

rccem-clieiMdo do Rio de 'anelro, foi 
proclamado candidato do governo a 
deputado pelo dlstricto de Vlanna do 
Castello. 

—Regressa amanha para o Brasil 
o Jornalista Eduardo Salamonde. 

—O visconde Teixeira de Carvalho, 
advogado no Rio de Janeiro, foi agra-
ciado pelo governo portuguez com a 
commcnda dc S. Thlago. 

—Rcallsou-se heje, com grande so-
lennldade, a Inauguração do Centro 
de Esgrima. 

A Imprensa, occupando-se do as-
sumpto, elogia os soberanos pelos os-
forços que lizeram para a funda-lo 
do Centro. 

BUENOS-AIRES, 7 
Segundo opinião geral, está com-

pletamente dominado pelo governo o 
movimento revolucionário. 

As noticias aqui conhecidas dizem 
que se travou combate em Mendoza 
entre legalistas e revolucionários, lis— 
vendo ao todo trinta feridos e qua-
renta mortos. 

No combate que se feriu em Plro-
vano, os revolucionários chefiados pe-
lo commandante Vlllemayor tiveram 
nove mortos e quinze feridos. 

O tenente Pertlme, que comman-
dava os legalistas, morreu no com-
bate, assim como o ex-senador Cor-
nélio Bara e o engenheiro Termano 
khur. 

A policia apprehendeu duas tiom-
bas dc dynamltes na séde da Fede-
ração Operaria. 

As forras legaes expulsaram os re-
volucionários de Mendoza. 

—Foram presos até agora trezentas 
e oitenta pessóas, Implicadas no mo-
vimeul<< e que foram recolhidas 
bordo do couraçado Primeiro de 
Mayo. 

—A Imprensa desta capital loura o 
sr. Manoel Quintana, presidente da 
Republica, por haver domluada 
movimento. 

—Sob a presldencia do general 
M o n t e i a , reuniu-se hoje o conselho 
de guerra que ral julgar ot militares 
que tomaram parte conspiração. 

—O governo de Santa T i enviou 
seiscentos soldados para impedir a 
faga dos Insurrectos, que levaram 
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locomotivas para o deposito Villa Ma 
ria, destruindo a eslruda do frtro de 
Cordoba cm diversos pontos. 

—Diversas localidades foram Incen 
dladas pelos revolucionários. 

Tres columiias governlslas com-
mandadas poios geucraes Garcia, Ca-
'aza e Faramlrlau marcham sobre 
Cordoba, encontrando numerosos ob-
stáculo^ collocados pelos Insurrectos. 

—Acaba de chegar aqui um tele-
gramma, noticiando que os revolu-
cionários dc Cordoba se renderam In-
condicionalmente. 

LISBOA, 7 
E' opluiüo geral que as próximas 

eleições para deputados correrão em 
calma em todo o reino. 

—Reallsar-se-á amanha, no Theelio 
Sno Carlos, a premiere da opera Uri-
stlidii, de Massenet. 

—No Porto, tentou sulcidar-se, dan-
do um tiro no ouvido, o negociante 
Fructuoso do Souza Lima; por solfrer 
de moléstia Incurável, sendo grave o 
si;u estado. 

BERLIM, 7 
O imperador Guilherme oiTereceu 

hontem um banquete a D. Carlos de 
Boi.rliou, que foi condecorado com a 
commcnda da «Águia Negra-. 

ROMA, 7 
No Senado, o sr. dl Compareale 

apresentou uma Interneilaçao ao go-
verno, relativa ás relações entre a 
Austria e a Italia. 

-Chegou a Florenza o Kronprinz, 
que foi multo saudado pela colonia 
alterna. 

Chegou também áquella cidade a 
granduque7a Ceprlle Mecklemburgo, 
noiva do Kronprinz, acompanhada de 
seu pae. 

PARH 7 ~ 
Está desmentida a ro vocac&o do 

bispo de Dijon. 
—Na sessão dc hoje, no Senado, o 

sr. Montforl justificou uma emenda 
tendente a reter parto dos soldados 
que devem ter baixa, no caso de in -
sufflclencla do contingente. 

O general llerleaux, ministro da 
Guerra, combale essa emenda, que, 
além de Inútil, violar!:, o principio 
do egualdade. 

—O Tem/is publica um telegramma 
dc Fez, dizendo que o sr. Tellandicr, 
rniulstro dc França, entregou ao sul-
tão de Marrocos, no dia 29 do mez 
passado, os presentes enviados pelo 
governo francez. 

O sr. Tcllandler está bem Impres-
sionado com a altüude calma da po-
pulação marroquina. 

SANTIAGO, 7 
E'provave! que^rjamconcedidas tx-

tr.idlções dos revolucionários argeut!-
1103 chegados a Valparaiso. 

—O observatorio astronomlco desla 
capitai descobriu noventa e oito man-
chas no disco solar, produzindo per-
turbações magnéticas até no Oriente. 

—Fala-]fl üí|ili em ni.vns eamlu— 
ni.cões sobre s candidatura presiden-
cial. 

— Em Valparaiso, Incendiou-se o 
theatro Odeon, sendo calculados os 
prejuízos em trezentos mil pesos. 

ilíacas e correspondente) 

O CAFE' 
O mercado do llavre abriu hon-

tem calmo, a 17 i[2 francos, com 
baixa dc parcial do 1(4; Hamburgo, 
estável, a 3!) pfenuige e 1)4, inalte-
rado; Nova-York, estável, Inalterado, 

5 pontos mais alto. 
Ao meio-dia, o mercado do llavre 

conservava-se estável, com alta par-
cial dc l|4; Hamburgo, estável, Inal-
terado. 

A passagem foi de 8 . S I 8 saccas. 
Eni Santos, entraram hontem 7.970 

sacras e no Illo, 7.3 J9. 
O mercado dc Santos esteve hon-

tem calmo, sendo os negocios reali-
sados na base de 3t000. 

Vendas declaradas, 9 .000 saccas. 
Pauta da semana, 500 réis. 

JUNDIAIIV, 7 
Foram recebidas hoje, durante o 

dia, na estação da Companhia Pau-
lista, nesta cidade, l t i .7 i2 saccas de 
café, sendo-8.338 saccas despachadas 

iiira Santos e 2 .404 saccas, para S. 
•auto. 

SANTOS, 7 
Mercado, calmo. 
Base, 5|*mo. 
Vendas, 9.000 saccas. 
Entradas do dia, 7.670 saccas. 
Entradas, desde o dia 1" do mez, 

U . Ma saccas. 
Entradas, desde o dia f de Julho, 

6.3R7.443 saccas. 
Stock, 1.549.233 saccas. 
Média, 6 .369 . 

Em egual data de lfiOl: 
Foi domingo. 

Sabidas : 
Nao constam. 
Café baldeado : 
Na Paulista, 5544 saccas. 
S. Paulo, 402 saccas. 
No Campo Limpo, !.i.'i saccas. 
No [traz, 156 sacce.s. 
No Pary, SuTt saccas. 
Total, 8.518 saccas. 
Café despachado. 32.465 sarças. 
Embarcado, 26.100 arras. 
—Em egual data de 1904: 
Foi domingo. 

(Commerciat Teleyram fíureau r) 
SANTOS, 7 (11.37 m.) — Mercado, 

calmo. 
Commlssarlo, 5|0u0. 
Cambio, 13 15|16. 
SANTOS, 7 (1.15 t.)—Mercado, es-

tável. 
Commlssarlo, 5(000. 
SANTOS, 7—Mercado, esta- el. 
Commtssario, S|«IOO. 
Papel particular, 13 15|16. 
F.utradas, 7.970 saccas. 
Sahldas, 250 saccas para a Europa, 

no vapor Ungellan. 
Stock, l.V.9.233. 

M e r c a i l o d o R i o 
Eutradas, 7.309 ses. 
Embarcadas, 7.230 ses. 
Mercado, estaveL 
(Cummercial Teleyram BartauJ) 
Mercado, calmo. 
Cambio, 13 29|tt. 
Typo 7, 5$HTJO. 
Cabotagem, 1.330. 
Pauta semanal, café bom, 590. 

M a p e a d o « é x l r a a g e i r » * 
NOVa-VOHK 

ti~simr,irreial T&tjram B ireanc) 
0 merrad-j fechou hontem estável, 

com baixa de 5 a 10 oontos. 

Opções: março, 7,15; inalo, 7,15; 
«etwnbro. 7,90; dezembro, 8,10. 

Disponível, inalterado. 
Xypo 7, do Rio, colado a 8 1|2; 

t í « 8 a B 1|*. 
Vendas, 8i .000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu estarei. 

Inalterado a fi pontos mais alto. 

HAVRE 
(Commercial Teleyram ltureaue) 

0 mercado fechou hontem calmo, 
com baixa de l|2. 

Opções: março, 47l|2; inalo, 48; 
setembro, 49; dezembro, 4« 3|4. 

Vendas, 40.0W sarças. 
Hoje, o mercado abriu calmo, com 

bn'xa parcial de l|4. 
Cotações : marro, 47 l|í; seteinliro, 

48 J|4. 
(Ao melo-dlai — Merrado, estável, 

com alta parcial de 1|4. 
HAMBURGO 

i&immereial Teieijram Burcaiu!) 
8 mercado fechou hontem estável, 
* H l com baixa do 1|4 a 1 j2 

39 3|4; Opções : marro, 3'J l|4; maio, 
selemliro, 40 3|(; dezembro, 411|4. 

Vendas, 19.00U sacras. 
Hoje, o mcr.ado abriu estável, inal-

temdo. 
Cotações: março, 39 l i i ; setembro, 

Í0J|4. 
(A's 2 horas da t.)—Mercado, estável, 

Inalterado. 
LONDRES 

ICommercial Teleyram Bm eaur) 
0 merrado fechou hontem calmo, 

com baixa de 3 a 6 d. 
Opções : marro, 38|3( maio, 39|; se-

Iciíinro, 4 0 ; dezembro, 40|9. 
Vendas, 10.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu calmo, inal-

teiado. 

Colações: março, 38|3 ; setembro, 

rECII*SIKl»TO 

MEZES 
NOVA-VOHK HAVaE 

MEZES 
Hoje Ant. Hoje Ant 

Marco . . . . 
Maio 
Setembro. 
Defcmbro 

7.15 
7.45 
7.90 
8.10 

7.23 
7 .30 
7 .93 
8 .20 

47 1|2 
48 
49 
49 3j4 

48 
48 l|2 
19 t|2 
50 1(4 

i 

j p Z E S 
UAMDCniiO I.0NUHF.S i 

j p Z E S 
Hoje Ant. lloje Aut. 

Setembro. 
Duiemhro 

39 1|4 
39 3|4 
40 3|4 
41 l|'i 

39 l|ï 
4 ) 
41 
41 3[4 

3H|3 
391 
401 
40(9 

38j9 
3'.l[6 
40[ü 
4t| 

' r 

39 1|4 
39 3|4 
40 3|4 
41 l|'i 

39 l|ï 
4 ) 
41 
41 3[4 

3H|3 
391 
401 
40(9 

38j9 
3'.l[6 
40[ü 
4t| 

E f A ATISTICA OA NEW-Y03K COF" 
F E E EXCHANGE 

Stock existente—3.761.000 saccas, 
Co Bira 3.724.000 saccas. 

Entregas da semana—101.000 sac-
ias, contra 147.000 saccas. 

Supprimeuto visível—4.340.000 sac-
cas-, «onfta 4.360.000.saccas. 

para as festas, terá visto que vai nesse 
enthusiasmo festivo muito pouco dc 
espontaneidade. 

—Mas é Incontestável que o Ber-
nardino merece todas as homeimgens 
que S. Paulo lhe tributar. 

—Nio ha duvida: porém as festas 
actuaes s9o forçadas, tendo o cunho 
do oMcialIsmo, e tanto isto é verdade 
que uma pessõa, que liem conhece o 
pessõal paulista,'garantiu-me que nove 
décimos dos subscrlptores da tal lista 
süo empregados públicos. 

—Pois, ineu amigo, manifestações 
assim n.lo sâo nada dcmocralicns e 
republicanas e, ante«, lembram as que 
devem ser feitas ao tsar, depois de 
sulfurada a revolução russa. 

—(Jue queres I E' preciso dar en-
sejo a que o Herculano de Freitas 
fale, saudando o Illiistre viajante, e, 
aproveitando a occasiao, levante aos 
quatro ventos a candidatura Bernar-
dino á presidência da Republica.. .• 

Como veém. o collega fluminense 
está perfeitamente Informado do que 
vai por aqui. Kscusamo-nos, porlan-
lo, dc rc| e ir, por outras palavras, a 
sua verdadeira c completa noti-
cia. . . 

Nao Imagina o collega com que ti-' 
delldadc traduziu o pensamento do 
povo de S . P a u l o . . . 

O sr. ministro das Relações Exte-
riores e o sr. Seoane, ministro peruano, 
assiguaram a nomearão de monse-
nhor Tontl, núncio apostollco, para 
presidente do Tribunal Arbitral insti-
tuído pelo convénio de 12 dejulho de 
1904, alim de julgar os litígios dc, r , . , -
particulares, originados nestes d o u s f ™ ^ ' America. Tratará lambem, 

(CK I . PAOLO) 
A tabeliã hontem affixada na aber-

tura do mercado pelos diversos esta-
belecimentos bancarlos fol a de 13 
13(16 d., sobre Londres. • 

A' 1 hora da lar je , o The UriliA 
Ilankof Souí/i America e Lomlon mui 
Urasilian Brcnk alteraram as suas ta-
beliãs para 13 3|l, o Brasilianisclie Bank 
fí<r VeuhcUlawl, para 13 2-'>i32, conser-
vando oi demais bancos a primitiva. 

Ò nosso mercado de camhlaes abriu 
lionleni Indeciso, vigorando nos ban-
cos a cotação dc 13 7|8, que, mo-
mentos depois, foi modificada para 
13 37|32. 

A's 11 horas da manha, os di\er-
sos bancos de nossa praça nao ac-
ccllavam uegocios arima de 13 I3|I0, 

A' t hora da tarde,' alguns bancos 
se recusavam a sacar na base dc 13 
Í3|I6, pois apenas davam 13 25|32. 

A's 2 1)2 horas da tarde, o merca-
do tornou-se estável, pelo que os 
bancos cm ^cral passaram a oITertar 
a colaeAo dc 13 13|18. 

Nesta posição permaneceu o mcr. 
ca Jo até ao fcchamcnlo, com ex-
cepção do HtiiM Commerciale Ita-
liano, que sacava em papel repassado 
a 13 27|32. 

de negócios réalisa, 
dia foi considerado 

nos extremos de 13 

O movimento 
dos durante o 
p quetio e feilo 
26(32 a 13 7|8. 

Os extremos 
<3 15(10. 

foram de 13 2'ij.lá a 

Os soberanos foram hontem nego-
ciados no Brasilianischt Bank fúr 
Deutsiltland, Ijmdun anil Ricec PluU 
Bank, Banco Commercialn Italiano c 
Lomlon and Brasilian Bank, ao preço 
de 18)000. 

O A L G O D Ã O 
Cotações em Liverpool de al^od.V) do 

Brasil, reduzidas á moeda nacional a> 
cambio do dia. 
Sm iço especial <TO Cnmmereti di SJt 

Paulo 
fiechamroto do dia 7 do fevereiro dc 

1905: 
Pernambuco, o»728 por kilo. 
Maceió, 0*718 por kilo. 
Alta de 15 pontos. 
Mercado, tlrriie. 

nestes dous 
iiltlinos annos, no Alto Juruá e no 
Allo l'unis, pelas contendas terrllo-
rlaes havidas entre brasileiros c pe-
ruanos. 

Os membros desse Tribunal sao o sr. 
dr. Carlos de Carvalho,representando 
o llrasll c, pelo Peru, o seu plenipo-
tenciário no Illo que se acliar arre-
dilado jUtilo ao governo da Itcpubllra, 
depois da salilda do sr. Seoane. 

Aquel.'c Tribunal devera começar 
a íuncclonar no dia 10 do corrente. 
E, se n,lo funrclonou anles, foi porque 
ainda nao esta no llrasll o represen-
tante dó governo boliviano, que deve 
chegar brevemente, assim como o sr. 
Fernandez, encarregado de negocios 
daquelle palz. 

Caso nao chegue a tempo, lalvez 
seja necessário proro','ar inals uma 
vez o Inicio do funcclonaniento da-
quelle Tribunal. 

Um dos jornaes allemacs que s? 
publicam nesta capital deu hontem a 
noticia de que o sr. Victor Esckhc se 
exonerou do cargo de consul da Al-
lemanha nesta capital, devendo, em 
breve, partir para a Europa. 

Fosse, como quer o sr. secretario 
da Agricultura, a imprensa extran-
gelra perseguida ferozmente que, «es-
te caso particular, nada adeactava. 

O sr. Victor Eschke, se nos qulzer 
envergonhar, hasta fazer na sua pa-
tr ia 'a narração fiel do que ultima-
mente se passouentre s. s. c o secre-
lario do Interior deste Eslado... 

O sr. dr. Orville Derby foi distin-
guido com uni honroso convite do 
governo do Estado da llalila para Ir 
desempenhar unia importante com-
missao.sclentlfica naquclle Estado. 

O illustre georTaplio aluda uüo deu 
a sua resposta. 

gue linda bofetada no governo de 
S. Paulo ! 

Pela proposta que vai ser eutrc juc 
ao ministro da Guerra pelo chefe do 
C3tado-maior, a forca do exercito 
concentrada no extremo Norte será 
distribuída do seguinte modo : 

O 17% 31" e 32" batalhões dc ln-
fanterla, no Ceará; o 33", em Alagõas, 
o 2", 14"' e 31°, em Pernambuco, e o 
20", na Bahia. 

No Amazonas, ficará o 36 ' e no 
Pará o 15" c o 4" balalhäo de arti-
lharia. 

O 33" batalhão, que estava no Alto 
Purus, teve ordem de recolher-se a 
Manaus e a ala do 13", nue eslava no 
Alto Purús, terá egual destino. 

Nestas duas Prefeituras ficarão 
contingentes de 50 praças tiradas do 
36" c lio 15" de tnfanteria. 

Ao embarque do sr. Alexandre 
Grosser, representante da firma In-
termediaria do empréstimo de 3.800.000 
libras, hoje, comparecerão os srs. dr. Al-
buquerque Lins, secretario da Fazen-
da, e tenente Coutinho, representando 
o sr. presidente do Estado. 

0 sr. Grosser parle para o Rio 
pelo nocturno. 

O juiz de Direito de Itapelluiuga 
vai Informar o requer imento em que 
o promotor publ ico da c o m a r r a , ba-
charel Francisco José Pereira Leite, 
pede a sua nomeação para o cargo 
de curador geral ife orphams e au-
sentes daque l la local idade. 

0 l.ivio Branco da CominlssSoPer-
manente de llruxellas decidiu que 
aos assucares provenientes da Bolívia, 
Brasil, Grécia, Guatemala, llalH, Hon-
duras, Nlcaragiia, Paraguay, 1'hlttppl-
nas, Angola, Moçambique è ilhas do 
Cabo Verde devem <er Impostos di -
reitos compensadores regulando de I 
franco por 100 kllo;:ranimas até 47 
francos. 

Ern lodos os casos, menos no Bra-
sil, a Inglaterra tem appellado, alle-
gaudo falia d'- prémios de exporta-
i;So nesses palzcs. As potencias con-
cordaram cm adiar a d:,cusslo do 
assumpto. 

Lo rd Lausdowuc telegraphou.emJÍ 
de dezembro,asIrConstaulino Piilpps, 
nilnlslro luglez em llruxellas, para 
que luforme o goM-ruo da Helgicu de 
que neahuiiia notllleaçrio foi feita pe-
lo seu governo relativamente aos as-
sucares do Itrasíi, pois que as elr-
cumslauclas csptciaes deste palz im-
pedem que um premio seja o que se 
chama snrlaxe. 

Além disso, as informações rece-
bidas pelo governo brllannlco provam 
que o syslema llscal no Brasil e multo 
complicado e se torna preciso um es-
tudo aturado para se verificar se exis-
te alguma vantagem da natureza dos 
prémios sobre a exportação dc assu-
car cm certos Eslados. 

Relativamente aos actos da Com-
nilssao Parmanente, é de opinião o 
governo britannlco que ella n lo pos-
suo provas suffletentes para determi-
nar que o regimen do assucar no 
Brasil equivale ao dos prémios sobre 
a exportação desse género. 

O Brasil pediu o praso dc 12 me-
zcs para fornecer as estatísticas soli-
citadas. 

O governo do Japlo, logo depois d e 

ermlnar a guerra coin a Rússia, tra-
tara de desei.voiver o seu commercio 
do exterior, formando, para Isso, mer-

Foram exonerados, a pedido, rts 
engenheiros Giles Williams Lane d 
David Mac-Kulght, drs cargos de 
ajudantes dc 2* classe da CommlsjJp 
Geog-aphlca e Geologlca. 

O Inspector sanitário ilr. Orciiclo 
Vidigal remetleu Ires gulas das mul-
tas impostas aos s r s . Joio llaptl-U 
Mascarenhas, José Plocco e Martinho 
Germann. estalielecldos em S. Cailu» 
do Pinhal. 

A fnspectorla de Estradas de Ferro 
insistiu perante o sr. superintendente 
da .S. Paulo llallway (.ompauy- na 
remessa dos dados para o rela(orio 
couccrucnte á secção Bragantlna. 

Já está Impresso o fothelo conten-
do a tabeliã de distribuirão de força 
para o interior do Estado. 

Importaram em 24:3il5tf593 as folhas 
dc j againento ao pes.sõal operar o do 
Diário nflirial, correspondentes oos 
mezes de outubro a dezembro do 
auno lindo. 

Foram requisitados os seguintes 
pagamentos: de 97$600, ao porteiro 
do grupo escolar do Carmo; de 35|, 
ao director do Grupo Escolar do Sul 
da Sé. 

O sr. presidente do Estado mandou 
hontem visitar o sr. Oliveira Ribeiro, 
ministro (lo Supremo Tribunal, que 
se acha nesta capital, em goso de fé-
rias. 

e nora 
dr. Chega hoje a esta capital 

Bernardino de Campos. 
Sobre a manifestação que lhe pre-

peram temos no Jornil do Brasil, dc 
boatem, um curioso dialogo, de que 
extraiamos os trechos seguintes: 

—•O nosso amigo vciu forte e bem 
ita>i)slo. 

—E' exacto, está completamente 
r«tfabeleeldo. 

—Deve ter Ocado satisfeito, ao sa-
be» das grandes festas que lhe pre-
patam em 3 . Paulo ! 

—Sim; mas elle conhece bem o 
peasõal de sua terra pelos nomes 
d«É subscrlptores das listas que o 
Õmreio Paulistano, orgam offieiál, 
aferiu, a&ai de angariar o <iuantum 

Foram concedidos 60 dias de liceu 
ao tenente Bernardino da Silva 
»es, do segundo batalhão da forra 

policial. 
Lo 

O dr. Saturnino de Mattos foi to-
lo : em vez dc 805 contos da Central 
devia apanhar aquelles mil e quatro-
centos contos do Banco Unhão. 

Nada por nada, antes, estes, que 
tém, solire os primeiros, a vantagem 
de nao levar pessõa alguma á cadeia. 
Muito ao contrar io . . . 

KaRATA—A mesma variaçSo. 

Aqui está um acto qu? n.1o pode-
mos deixar sem eommentarlo. 

Uma noite destas, quando, num 
circo de cavai linhos, se dobrava um 
tapete, o palhaço metteu-se, simulan-
do extraordinária actividade, a atra-
palhar os empregados que faziam es-
se se rv i r * Repetln, portanto, ape-
nas um truc conhecidíssimo e de ca-
liellos brancos. Pois foi o bastante 
para a aucloridade policial Intimal-o 
a nao continuar, porque. . . Imaginem 
porque i Porque, disse ella, aqulllo 
era uma allusSo grosseira ao sr. se-
cretario da Agricultura!. . 

N a o : é demais. Se as auctoridades 
continuam a razer dessa«, ainda des-
moralizam o vertiginoso estadista 
Pedimos, por Isso, uma providencia 
ao sr. dr. ebefe de policia. 

devido ao excesso dc sua população, 
de fazer nos palzes do nosso continen-
te, sobretudo, o que o convenciona-
lismo diplomático chama a «peneira-
çao pacifica». 

Está, com esse Intuito, organisando 
verdadeiras legiões dc einlgrontes, fa 
zendo-os viajar a própria custa, esta-
bcleccr-sc e trabalhar nas melhores 
condições que for possível encontrar 
nos diversos paizes, e para que os 
preconceitos sociaes de diversas na 
ções nao perturbem essa organisaçao 
dc trabalho c de producçao, as rolo-
nlas ser.lo completadas con todos o s 

Indivíduos necc-sarios para o íunceio-
namento dc uma sociedade regular-
mente constituída: engenheiros, mé-
dicos, pharmaceuticos e ofii -laes de 
todos os trabalhos manuaes etc. 

liaqiil, do Brasil, já foram enviadas 
ao governo d • Tokio noticias minu-
ciosa'1 das diversas regiões, quadros 
estatísticos de ludo que pos interes-
sar o estudo de um economista, árér-
ca de lavoura, estradas de ferro, na-
vegação externa o de cabotagem, ta-
rifas, preços correntes, bancos, Insti-
tutos de credito etc. 

Preparemo-nos, portanto, para ou-
vir, em todas as variações, a cantiga 
do perigo aniarello na America. 

Foram concedidos. 90 dias de llcen-
ra ao promotor publico da comarca 
dr Italil a. lincharei João Uaptlsla 
Martins Barbosa. 

Os soldados de alguns batalhões ti-
veram ordem dc apresentarem-se ho-
je , á paizana. 

Porque seria f Isso lerá alguma re-
lação com a chegada do dr. Bernar-
dino ile Campos I 

— )s batalhões c o corpo dos popu-
lares agentes secretas pernoitaram 
nos quartéis. 

Porque, t-imliem > Para serem dis-
tribuídos bojo, por turmas, vmo en-
thusiasticos manlfeslantes ( . . . 

O ministro da Marinha de Portugal 
esta elabocando o proj. cto que resta-
belece a nova carreira dc navegação 
directa para o llrasll. 

As linhas geraes do projerlo em 
questão ja estão definitivamente lan-
çadas faltando apenas lixar pontos 
áccessorlos. 

Pela proposta do governo, haverá 
uma partida por mez dos paquetes 
da nova linha. 

Iliciotll Garibaldi, filho do grande 
heroe da unificação italiana, em uma 
petirao dirigida ao governo da Italla, 
diz iju«' a vontade ultima de seu pae 
era qua o seu corpo fosse Incinerado 
c as cinzas esparsas no vento. 

Blciottl Garibaldi pede licença para 
cumprir esse derradeiro desejo, ou 
cutao que a tumba de seu pae seja 
definitivamente estabelecida na clda 
de onde elle nasceu. 

O que lia sobre o escandaloso facto 
das apólices falsificadas : 

O Thesouro Federal começou a 
substituir por apólices nominati-
vas do emprestimo dc 1897 as ao 
portador, que alll foram apresen-
lalas peio Hras tianische Bank [iir 
[teulsiMaml, mediante requerimento. 

Essa substituição continuará a ser 
fe ta sõmenie mediante requerimento, 
até 30 de abril do corrente anno. 

As apólices apresentadas sJo pre-
viamente examinadas pela commissao 
dc peritos d i Imprensa Nacional, e-
uma vez julgadas legitimas, sao im-
medlãlanicnte trocadas. 

lie 1 de maio em dranle, serão res-
gatados todos os títulos dos portado-
res que se nao quizerem sujeitar a 
essa substituição, recebendo, por essa 
occasiao, os juros vencidos até 30 de 
abril, e somente até essa data é que 
tacs títulos vencerão Juros, quer se-
am resgatados ou substituídos, na 

fôrma do edital que, a respeito, pu-
blicou a Caixa da Aniortisaçao. 

A Municipalidade de S. Manuel do 
Paraíso pediu ao governo a construr-
çao d<- um prédio destinado a servir 
ie cadeia naquella localidade. 

A Prefeitura recebeu diversos au-
tos de multas lavrados pela policia, 
por infracção de postura» munlcípnes, 
e, liem assim, a quantia de Itot, pro-
veuiente das multas arrecadadas. 

Foi dispensado do rargo de lente 
da I a cadeira e nomeado para re-
(jer a 6* radeira da Escola Agrícola 
Pratica .Luiz dc Queiroz» o sr. dr. 
Francisco Dias Martins. Par? reger a 
2» cadeira da mesma E-ro 'a rol no-
meado o sr . dr. Germano Vert,q.K con-
tinuará, provisoriamente, na regfwia 
da cadeira. 

O bacharel Carlos Botelho foi exo-
nerado, a pedido, do rargo de pro-
motor publico de Santa lllta do Pa-
raíso, sendo nomeado para sulisll-
tull-o o im«- rei Marcelllno Poppe 
da Sllv.t Lopes. 

Ilm medico envenenador (?) 
i h 

Quando o príncipe <!e CouJé appa-
receu enforcado nurn dos aposentos 
do seu palarlo, em Paris, a França 
inteira acreditou num crime e pediu 
vingança contra o assassino; entre-
binlo, o grande Tardieu levantou-se 
contra a opinião geral e provou exu-
berantemente que nao se tratava de 
um crime, mas de um sulrídlo. 

lima das questões medleo-Iegacs 
mais Intrieadas que tem agitado os 

irntistas c de cujo resultado a scien-
cla franceza põdc legitimamente or-
gulhar-se, é o famoso affaire Pralel. 
Este Individuo apparent morto em 
circunstancias ião esperiaes, que to-
dos acreditaram num assassinato. Os 
medicos cbamidos para examinar 
o eadaver declaram que Pralet -suc-
eumblra victima de um toxico, pro-
vavelmente o acido prtttsico; entre-
tanto, o grande Orllla bateu esta opi-
nião positivamente falsa e demonstrou 
cabalmente que Pralet morrera de 
apoplaxla por Ucnorrtmgla cerebral t 

Certo dia, os IfMiltantcs de Paris as-
sistem a um drama Intimo de famí-
lia: um Individuo encontra sua espo-
sa em tlagrante delicto de adultério c 
chama os vizinhos para servirem de 
testemunha da sua desgraça; a esposa 
Infiel permanece no lar, mas, tres dias 
depois, ap-arece morta. Todos gritam: 
—Assassino!. . . 0 marido é o assas-
sino ! 

De facto, havia os mais vehementes 
intlirios dc que o marido tivesse vln-

ádo a sua honra ultrajada;-a desdi-
tosa esposa tinha sido envenenada, 
nao restara a menor duvida; as ap-
parcncias indicavam positivamente o 
crime. 

Entretanto, indícios vehementes, ap-
parencies comprobatórias, era tudo 
mentira: o fumoso Jardin mostrou e 
provou que a esposa fallecera em con-
sequência de congestão cerebral. 

Portanto, iniliclot cehementes c nppa. 
eneias comprobatórias si'» servem de 

prova porá os Imbecis, para os ho-
mens estranhos á selem ia; por Isso,nao 
admitto que se venha appellar para 
laes indícios contra o dr. Gomes 
Nctto. 

Relltctamos conscienciosamente: v 

Eu sou medico e, se tivesse a des-
dila de querer envenenar alguém, (do 
que Deus mc livre e guarde), toma-
ria dos meus livros dc toxicologia, 
faria um estudo aprofundado dos tó-
xicos c escolheria, par- perpetrar ,o 
crime, a sulistaiirla que menos pro-
babilidade oífcrecesse de me eom-
prometter, principalmente se cu t i -
vesse em mira envenenar uma vir -
tuosa esposo, onde a descolierta do 
crime, nlo justificado, acarretaria so-
bre ruim a mais hedionda execração; 
e nao iria lançar m-io de um veneno 
banal, que qualquer enrolador de pí-
lulas, qualquer curador de boubas, 
seria capaz de descobrir » denunciar. 

0 medico gosa, na sceledade, de um 
privilegio verdadeiramente CTtraordí" 
nario, pois.exerce a sua profissão no 
interior das alcovas, onde nao é da-
do a nenhum extranho penetrar ; por 
Isso, a moralidade do medico deve ser 
mais esmerada do que a de qualquer 
outro, visto como um medico sem 
moral, sem consciência, é capaz d» 
perpetrar crimes assombrosos sem 
responsabilidade alguma. 

Assim, se eu qulzesse envenenar 
minha tsposa Iqur n lo a tenho, Deu» 
louvado), poderia, numa simples Injeç 
ç3o hypodcrmica de morphlna, pre-
parada pelo mais escrupuloso phar-
maceut ic , levar-lhe ao sangue o gér-
men morblflco de uma septicemia 
Infalllvelmente mortal e desconheci-
da a qualquer collega, ou medico-
Icgista, bastaria para este fim pre-
parar conr.enienlemenle a agulha da 
minha slnnga de Pravaz. 

Poderia dar-lhe uma moléstia mor- • 
tifera, á minha escolha, sem qv.e ella 
se apercebesse de rousa alguma, nem 
ninguém; dar-lbe-la o typho, a fe-
bre amarella, a díptiteria; dar-lhe-la 
o tétano, fatalmente lethal. 

E quando tudo isto me repugnasse, 
lançaria mVi de um vrneno silencio-
so, que matasse sem roído, sem e»T-
tejo symptomatlco alarmante, eapaa 
de passar dr percebido. , 

Venenos nestas condições, o* ha n a 
medicina; nlo .o« enumero, porqna 
nlo quero dar Itçõas de matsr 



BhtlllM«Mt*> 
I «m t M « « «w»en » 

aefalnte passafeaa: 'Vu Indien «f eon 
tmpatiion imremvakni la fortt pmr 
fefterefter du # » « r . »dornto - p r " 
«MM flèche empertena* H la lo«fa Jur 
M tint» roivt* V" était anJettui de 
M daiu un ai-bn. U flèche manqua 
le linge et, en retombant, frappa l'In-
dien au bras, MI» p*u an-ietcn* du 

• Wtnde—Jamais, dt-til d ton camarade, 
d'un« voix entrecoupée, et regardant 
aoa arc, pendant ft'il P»>UM, jamait 
je ne banderai pUU cet arc I—Ayant 
éU tm malt, il cma de parler pour 

Conheecm-se, também, M thera-
peullca substancias nocivas que si 
malam perfeitamente certas enfermi-
dades, a-pcn'-o de ser possível o en-
gano, mesmo em se tratando de clí-
nicos experimentados; pois bem, dar-
Ihe-ia uma molesUa provocada por 
UM toxico. Ainda o anno passado, o 
celebre Hochard publleou.na sua i 
Vista—Journal des Praticiens—ami lis-
ta de plantas capazes de provocar 
loucora, sem ontro signal morbldo, 
atteslando, mesmo, que a loucura da 
Infeliz esposa de Maxlmlllano, Impe 
rador do Mexico, fôra determinada 

Çor ingestão de coslmento destas plan-
,as. 

Ora, se as>ii» é, se o medico Intel-
ligente dispõe de variados meios de 
morte, sem responsabilidade alguma, 
como posso suppúr, como poderei ad-
mltllr.um Instante, sequer, qne um 
medido da envergadura do dr. Go-
mes Netlo levasse a Imbecilidade ao 
ponto de. lançar mio do mercúrio 
para snpprimir sua esposa ? 

Nunca! . . . Nuncat. . . Nunca!.. 
Um medico, por mais Ignorante que 

fosse, seria incapaz de cahlr em se-
melhante Ingenuidade. Salvo se me 
provarem que o dr. Gomes Nelto 
se aeba em estado de demencia. • 

Para que todos se couvençam da 
Veracidade do meu modo de pensar, 
vou reproduzir a» proprias palavras 
com que o eminente toxlcologlsta 
Tardleu descreve os »ymptomas do 
envenenamento agudp pelos saes de 
mercúrio: 

«.Vou» supposerons que l'empoisonne-
ment toit consécutif d l'ingestion du 
Hc'ilorurc du mercure, ou sublimé. 

tes patient» éprouvent une saveur 
métallique horriblement désagréable, 
avec sensation de constriction à la 
gorge et de brûlure gui se propage le 
long de l'œsophage, dam l'estomac cl 
dans les intestins. La langue se tumé-
fié. Il survient presque immédiatement 
ou au bout de quelques minutes, des 
vomissements, qui sont d'abord mu-
queux, puis bilieux, verdàtret et enfin 
sanguinolents. Ces vomissements sont 
accompagnés ou suivis, plus tard, d'éva-
cuations alcines, qui sont de même bi-
lieuses et sanguinolentes, et répandent 
un odeur fétide. La face est pâle, 
grippée et exprime abattement, ruis 
consécutivement d la pénétration du 
poison dans le torrent circulatoire, ls 
pouls devient irregtilier ; il est en gé-
néral rapide, mais il est faible, petit, 
« peine perceptible. La chaleur dimi-
nue ; la peau se recouvre d'une sueur 
fétide. 

Les urines sont supprimées. Ces 
symptômes vont en .l'aggravant de 
plut en plus. Ainsi non seulement la 
langue, mais les livres et les parois 
buccales se gonflent et deviennent lui-
santes; les gencives sont tuméfiées et 
saignantes; la tuméfaction de la gor 
ge peut être portée au point que la 
respiration devient très difficile et que 
hs malades peuvent périr suffoqués. 
Il y a au mime temps une salivation 
abondante. La douleur à l'épigaslre 
et à l'abdomen, les vomissements et les 
telles continuent; la prostration est 
extrême, la voix est éteinte, les lèvres 
sont pendantes, les paupières s'abais-
ient;. les malades sont privé! du mou 
tentent, puis de la sensibilité; il sur-
vient un clatisyncopal. Enfin, les pa 
tienls succombent en gardant l'inté-
grité de son intelligence.» RABUTEAU 
— ELÉMENTS D E TOXICOLOGIE — I>AG. 
G28). 

Pela leitura desle quadro horripi-
lante, característico e lmpressiouador 
que representa um envenenado pelos 
pelos saes de mercúrio, todo o mun-
do ficará convencido ser absolutamen-
te Impossível que o dr. Gomes Nelto 
lançasse mio desses loxicos para en-
venenar sua esposa, numa capital como 
o Rio de Janeiro, ondo pullulam mé-
dicos notáveis, capazes de descobrir o 
crime á simples lnspecçlo da enfer-
ma. 

Além disso, outros pormenores vim 
corroborar este modo de pensar :— 
D. Antonletta Netto sentiu-se Indis-
posta logo depois de ter ingerido uma 
ebleara de café. Isto cousla dos de-
poimentos de lessóa* da familla. 

Esta clrcumstaucla é a prova a 
mais evidente, palpavel, inconcussa, 
da innocencia do dr. Gomes Netto : 

Se foi um sal de mercúrio, maxime 
se foi o sublimado (o mais provável 
de todos), este toxico communicarla, 
mesmo em fraca dose, um sabor tio 
desagradável ao café, que d. Anto-
nletta Netto perceberia immedlata-
mente, apenas tocasse o liquido na 

• bocca, que uma sulatancla extranha 
contaminava a saborosa bebida, e o 
criminoso ardil seria descoberto. 

Portanto, nlo se pôde, jámals, em 
elrcumstancla alguma, acreditar que 
o dr. Gomes Netto dissolvesse um sal 
mercurlal no café destinado 4 sua se-
nbora. 

No momento em quo escrevo eslas 
linhas, tenho sobre a mesa ditas clil-
caras de café forte, propos!talmente 
multo adoçado, com as quaes fiz as 
Seguintes experiências, servlndo-me de 
drogas fornecidas pelo dlstlncto phar-
•aceutlco sr. Alfonso Teixeira. 

Numa das chicaras misturei 80 cen-
Hgrammas de sublimado corrosivo, e 
na ontra, iS centlgrammas de árido 
àrtenüuo; doses pequenas, mas segu-
(amente mortaes. 

O café que recebeu o sal de mer 
curió turvou-se immediatamente, mu-
+ t de cor, como se estivesse carre-
gado de Mrra, e assum a um aspeeto 
t io differentedo liquido ordinário, que 
«ó um cego nlo o perceberia. 

O café misturado com acido arse-
MNO alo soffreu mudança, nem no 
aspecto, nem no sabor. 

Berri um pequeno gole de café 
«om sublimado e senti Immedfata-
p » i t r om gosto netaflieo horrível, ] 
0m anda me persiste na boeea, apfe J 

4 experimte roa M H l 
I Matluvel, • Mau IM»; ainda 

vet senti « terrível gosto e»ly-

Em vista disto, i falso, é falsíssimo, 
i uma calumnia torpe, que o dr. Go-
mes Netto tiveste lançado um sal mer-
curlal no café de sua eaposa. Se lai 
acontecesse, ella teria logo; percebido 
o mau sabor e daria o alarma. 

Se foi o café o vebleulo do veneno, 
se é verdade que d. Antonletta se 
sentiu mal depois de tei-o ingerido; 
sabendo nós, pelo resullado dos pes-
qulza* medlco-legaes, que esse vene-
no é o mercúrio, estamos auctorlsa-
dos a dizer, sem medo de errar, que 
a esposa do dr. Gomes Netlo suici-
dou-se. 

Se tilo fosse pira o suicídio, ella 
nlo beberia tal café, pois o gosio do 
*al mercurlal seria immediatamente 
sentido. 

Prova cabal dessa verdade, teinol-a 
nas próprias palavras da morta, ao 
dlriglr-se aos seus aposentas—• Creio 
que nlo descerei mais... • 

Que certeza linha linha ella de nlo 
mais descer dos seus aposentos, senlo 
aquetla que lhe Mia dada pelo toxi-
co, que ella voluntariamente acabava 
de ingerir i 

D. Autonlella Xetlo sulrblou-se, 
nlo ha nisto a menor duvida. 

R n . J o S o T E I X E I R A ALVARES 

(Continua) 

Mo. II—S—90Õ 
O sr. Arthur Azevedo é, sem du-

vida, um dos nossos mais aprecia-
dos lltteratos. E o publico, elegendo 
sempre as producções do illuslre aca-
dêmico, d l apenas prova de bom gos-
to e rende.justiça a quem a merece. 

No theatro, nos coutos, na poesia, 
o talento dc Arthur Azevedo tem 
brilhado com intensidade; dos gene-
ros propriamente Utterarios, -só nlo 
cultivou até agora o romance, m a s ^ Epilogo: 
estamos certo de que poderia escre-
vel-os magullicos, no seu estylo at-
trahente, sem rebuscameutos de psy-
chologla e, antes, cuidando de dar 
vida aos personagens. 

Destas ilubas, dlctadas pela since-
ridade, conclue-se que muito admi-
ramos o auctor do Badejo e do Afan-
darim. 

Entretanto, isso nlo nos impede de 
externar o quanto nos desagradou o 
seu conto publicado hontem em o 
Correio da Manha, sob a eplgraphe 
—Honrado de mais. 

A fôrma é primorosa, o fundo, po-
rém, é detestável, envolvendo i t i 
uma injuria á memoria veneranda 
de D. Pedro II. 

Arthur Azevedo, com elteito, des. 
creve uni funccionario do Tliesou-
ro que, no tempo do Império, era 
<o terror dos patolelros, o aza-negra 
dos advogados administrativos», sen-
do, por isso, removido para inspector 
da Alfandega do Pará, pois o minis-
tro nlo podia aturar por mais tempo 
esse—desmanclia-prazeres. O homem, 
atllicto, dlrlge-se ao ministro, expOe-
lhc a sua sltuaçlo modesta,que lhe n l i 
permlltla aasen(ar-se da Côrte; inas 
o secretario do Estado se recusa t ; r -
mlnantemente a desfazer o acto. Des-
atinado com a obrigação da viagem, 
o funccionario lembra-se do Impera-
dor e vai a Quinta da Bôa Vista, on-
de ludo narra ao magnanimo Sobe-
rano. 

Querem os leitores salier qual a 
resposta que o sr. Arthur Azevedo 
pfle na bocca de D. Pedro II t 

—•li sei, já sei, disse-lhe Súa Ma-
jestade; mas o meu ministro sabe o 
que faz, tem toda a minha conflança; 
é presidente do Conselho, e o senhor 
com prebende que nlo* posso desmo-
rallsal-o, contrariando um dos seus 
actos. Se elle entendeu mandal-o pa-
ra a Alfandega do Pará, foi porque 
teve as suas razões para Isso». 

Ora, nlo pôde haver maior falsida-
de do que a encerrada nessas pala-
vras, attrlhulndo-as a D. Pedro II. 

Estio vivos cinco presidentes de 
Conselho e muitos do3 antigos minis-
tros... elles dtrlo se o Imperador era 
capaz dc uma resposta dessa ordem, se 
por ser honesto foi castigado algum 
funccionario e quantas e quantas ve-
zes, sem desmorallsal-os, o Imperado1, 

conseguiu desfazer certos actos dos 
ministros... 

Ha, ainda, o ponto de advocacia ad" 
ministratlva no Império. Sempre hou-
ve arranjadores de negocio»; mas, na-
quelle tempo, a sua Influencia nlo 
passara das camadas mais baixas, 
jamais impondo a sua vontade aos 
ministros e, muitíssimo menos, ao Im-
perador... 

Julgamos necessarias estas conside-
rações, porque, nlo raro, pelas nar-
rativas e aneedotas se fôrma um con-
ceito Injusto. 

O dlstincto acadêmico foi, desta vez, 
menos feliz. Quandoque bônus dormi-
tai llomerus... 

DAVID 

Bolhas de sabão 
Que pensam, um do outro, o secre-

tario do Interior e o da Agricultura! 
Isto, authentleamente: 

O do In tçrior sobre o da Agricul-
tura: 

—Um doudo ! Onde se viu adminis-
trar daquella maneira 1 Nem é admi. 
nistraçlo: é uma orgia de liobagcns. 
E aquelia mania de reformar tudo' 
Nlo reforma nada: desorganisa tudo. 
E' o genlo da desordem. E' a perso-
nifica-lo da anarchia. Secretario, 
aquelle homem I Qual! Só se fôr se-
cretario do cahos... Nem sei como o 
Tibirlçá o aguenta... Coitada da 
Agriculturat... Naquellas mios, a 
morte é certa. E' o anti-Chrlsto da 
ordem. E, depois, com aqueila preten-
Çlo de saber de tudo! . . . Meu Deus, 
que horror I No fundo, tenho até pe-
na delle. A's vezes, ao analysar o 
que elle tem feito e anda fazendo 
vém-me aos lábios, espontaneamente' 
as misericordiosas palavras de Jesus: 
—.Perdoae-lhe, Pae, elle nlo sabe o 
faz.. .» 

Dessem-me a pasta da Agricultura, 
que eu mostrav* a que era adminls-

eu faria. •« 
Mas «Ha. p b r e s l n l w l . . . nomo 

cretarlo, dizem que « . . . UM opItM* 
clrurftto. 

• • • 

O da Agricultura sobre o do Inte-
rior : 

—Um iguorante! Ignorantíssimo, 
Nlo sabe nada. Nada, nada. Nem 
onde tem o nariz. Manequim do go-
verno. Nada mais. O contrario de 
mim. O antípoda de um homem de 
acçlo. Vive e governa por Inércia. 
Governa f Nlo; desgoverna. Que «IKt 
como nlo sabe cousa alguma, Dio 
pôde saber governar. E nlo sabe, 
mesmo. Nem se vestir sabe. E' d» 
uma elegancla de bolucudo. E botu-
cudo liem bolucudo. Desprezo-o. Acho 
o um inútil. l*m pollchluello de car-
tola. E quer Ainda ser presidente do 
Eslado f! Presidente, el le! E' o cu-
mulo. Presidencla do Estado nlo é 
cadeira de balanço, onde o primeiro 
que chega se estira preguiçosamente. 
E' como a minha Secretaria, um 
posto de sacriOclo. Merece bem al-
gumas reformas. E' logar para um 
homem iutelligente e experimentado. 
Para um homem de acçlo. Para, vá 
lá ! para um homem como eu, da 
mini a tempera, do meu estofo. Para 
elle, nunca! Um typo que nem re-
formas f a z ! . . . 

Ah ! nas minhas mios, aqueila pas 
ta do Interior! . . . Que brinco nlo 
deixava aqui l lo ! . . . Escolas, profes-
sores, alumnos ele., que vasto campo 
para reformar! 

Era dc encher a vida de um ho-
mem... mas elle, fulll! . . . só pensa 
nos bigodes... E que bigodes feios! Nem 
sequer percelieu que o ensino deve 
ser reformado. Nem sequer perce-
beu que, hoje, í uma necessidade en-
sinar historia natural cscieuclas eco-
nômicas ás crlAnças, antes de as en_ 
sinar a lér. NSo é mais pelo alpha-
beto que se comera a instrucçlo : 
pelas sclencias. E elle ulo o perce. 
beu ainda ! . . . Nem perceberá nunca, 

E' desolador. E' um secrflario de 

granito 

Continuam a ser os titulares das 
pastas mais Importantes do governo 

quando se encontram, trocam, 
amavelmente, desfeitos em sorrisos, 
cordiaes cumprimentos... 

• • 
Alguma cousa haverá 
—Ponho-me a conjecturar— 
Que o Botelho deixará 

De reformar f . . . 
r i s T O t 

Interesses públicos 
Vamos dar hoje aos leitores uma 

noücia que, á primeira vista, parecerá 
lnvridlca, mas que é absolutamente 
verdadeira : nlo ha cm Slo Taulo 
e.Iam pilhas federaes de 300 réis para 
recibos, dessas do que o commerclo 
consome diariamente algumas mil. 
Nlo ha nem do 300 réis, nem de 300 e 
nvndelUO réis para remediar 1 Assim, 
tem-se necessidade de empregar es-
tampilhas de 400 réis nos recibos e. 
desse modo, vai á Fazenda Nacional 
lucrando mais um tostlo de cada pa-
gamento que se eilcctua. Ora, dado 
o grande numero de recibos que. se 
firmam diariamente, esse accrescimo 
é elevadíssimo e poderá até tapar al-
gum rombo dos desfalques repetidos 
que a imprensa noticia. 

E' pouco correcto, está visto, esse 
novo Imposto, mas hoje todos os pro. 
cessos slo bons. 

O commerclo que se aguente e vá 
despendendo mais nm (ostlo nos ml 
Ibares de recibos que diariamente 
firma. 

0 sr. colleclor federal nlo poderia 
explicar esla irregularidade 1 

—lia dias, a proposlto de uma re-
clamaçlo feita nesta mesma secçlo 
recebemos um offleio do sr. adminis-
trador dos Correios, no qual s. s. nos 
declarou que está esperando que fique 
prompto o prédio em construcçlo, an-
nexo ao em que funcciona a repartl-
çlo a seu cargo, para ser convenien-
temente instatlada a secçlo de regis-
trados sem valor, prometteudo, lam-
bem, logo que as clrcumstancias o per-
mutam, augmentar o pessoal respe-
ctivo para, desse modo, attender ás 
queixas do publico. 

Registramos com prazer o recebi-
mento desse oflicio. 

Por elle se vê que a nossa rccla-
maçlo foi ouvida. E dizemos Isto-por-
que, hoje em dia, certos fuucciona-
rios enfatuados caprichosamente dei 
xam de attender as reclamações da 
Imprensa, porque entendem que Isso 
lhes tira uma parte do prestigio que 
suppõem ter. De modo que, muilas 
vezes, as reclamações, aliás justíssi-
mas, slo um empecilho ao melho-
ramento pedido. Collocam a sua vai-
dade acima do interesse publico e 
arrolam uma arrogancia que lhes 
cobre de ridículo e provoca o riso 
por onde passam. 

Geralmente, quando uma pessôa 
qualquer se sente prejudicada em 
relaçlo a serviço publico, leva a sua 
queixa á imprensa, e esta a torna 
publica. Ora, o dever de quem exer-
ce qualquer cargo de responsabilidade 
é examinar a queixa, se esta lhe diz 
respeito, e dar as providencias que 
forem de justiça. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
Tribunal de J u s t i ç a 

DISTRIBUIÇÃO DE AUTOS — flíeiírJO 
crime—N. 1.910. Bebedouro—O Juízo, 
ex-officio e Luiz Francisco Magno. Ao 
dr. Cunha Canto. 

Appellarfío crime—S. 3.2ISS. S. Ro-

3ue—A Justiça e Paschoal Gulla. Ao 
r. Juvenal Malheiros. 
Aogravos—H. i.143. Capital—A mas-

sa falllda de A. A. Pereira da Cunha 
e d rs. Manuel José Ferreira e Ra-
pliael Correia da Silva. Ao dr. Tho-
maz Alves. 

N. i . l t l . T t ú - D . Maria Escholas-
tlca ferrai de Negreiros n Joaquim 
Correia de Negreiros. Ao dr. Juvenal 
Malheiros. 

N, 4.140.—Dr. Elias de Camargo 
Novaes e Blas Barbosa da Silva. An 
dr. Almeida e Silva. 

Emhnrgtts—N. 4.07». Capital —An-
tonio Lanza e Francisco Guedes. Ao 
dr. Ignaeto Arruda. 

N. 4.I3Ó. Capital—Bernardo A. da 
Veiga e dr. Evaristo Ferreira da Vei-
ga. Ao dr. Xavier de Toledo. 

N- 1.133. S. Joio da Bóa Vista—D. 

'ndlfirta 

ia-13«» iHiliua 

pessôa de sua mulber 
Merlino, na qual deu profunda nava-

J iío. 

Jor Attonlo 
Lima • B. (ilveiro, «octM-

sor de -Silveira CM« ^ G. Ao dr. 
Francisco Saldanha. 

N. 4100. Capital—A massas falllda 
de Cbristlnno weliendoerfer í„ " " 
toiro de Slo Bento. Ao 
Lima. . 

N. 4123. Capital—Joio tetlutorde 
Miranda 1'rado, por calieça de sua mu-
lher, e coronel Firmino de AratQo 
Aguiar. Ao dr. Caaulo Saraiva. 

N. 40*7. Capital. Lino Antonio a 
José Veraldo e sua mulher. Ao dr. 
Ignacio Arruda. 

Appellors eiveis—N. 4018. JaliA— 
Paulino Leonardo e José Antonio Bar-
bosa. Ao dr. Ignacio Arruda. 

N. 4097. Capivary — Antonio f m 
Rodrigues da Eira o outros e Clenan-
te Soares da Silva. Ao dr. XaVtopp 
Toledo, 

N. 4301. Dfscalvado—D. Matilha 
Teixeira de Carvalho e dr. Amatma 
Guilhermino de Oliveira PentMtfa. 
Ao dr. Antonio Paolino. 

N. 4303. Capital—dr. Leonídio Ri-
beiro e os herdeiros de José Alfonso 
Pacheco dc Toledo. Ao dr. Arlindo 
Guerra. , , 

N. 4804. Slo Carlos do Pinhal— 
llallland, llvgglas A lamanord a a 
Luz Eléctrica de Slo Carloa do Pi-
nhal. Ao dr. Xavier de Toledo. 

N. 1303. Capital—Ernesto Duprat fe 
os herdeiros de Anlouio de Azevedo 
Junior. Ao dr. Ignacio Arruda. 

CARTÓRIO DO ESCRIVÃO DR. MARQCIS 
—Apprllaifies crime—H. 3ZÔ3. Jahú— 
A Justiça e Maria da Concelçlo. Ao 
dr. Cunba Canlo. 

N. 3164. A Justiça e Joio GemMèo 
Torres. Ao dr. Almeida e Silva. 

AppettacBes eiveis—N. 4301 Ambaro 
—D. Elisa Alexandrina de Oliveira e 
a herança do padre Pedro .Maria'Do-
rolo. Ao dr. Brito Bastos. <> 

N. 4149. Silveiras—Dr. AntoQli 
giuo Correia de Oliveira o Joai 
Honorato Pereira de Castro. Ao~ dr. 
Pinheiro Lima. 

N. 4300. Capital—Dr. Rodrigo Tê-
relra Barreto e Joio Moreno e outro». 
Ao dr. Francisco Saldanha. ÍC 

N. 4300. Caconde—Tobias José Bar-
bosa e Domingos de Araujo Carvalho 
e outros. Ao dr. Canuto saraiva. 

N. 4240. Piracicaba — Joio IlaDMl 
de Moraes Sampalo e o Banco U n o 
de Piracicaba. Ao dr. Canuto '-'Sa-
raiva. ' 

N. 4307. Capital—O espoUo de Jo«é 
Couto de Magalhles e o dr. José Luiz 
de Almeida Nogueira. Ao dr. Pinhei-
ro Lima. i . 

Apgravoi—N. 4144. Santos — JpSo 
Antunes dos Santos e outros e t» 
svndlcos da massa fa Ilida de Vaftn-
tiin Joio Pereira. Ao dr. Cunha Caato. 

N. 4142. Capital—Gabriel José 4>e-
reira Lima Juuior e Francisco Soler 
de Araujo Fariz. Ao dr. Campos Pe-
reira. 

N. 4tis. Dr. Alberto Caldas e Cás-
sio Martins. Ao dr. Almeida e Silva. 

Embargos—N. 4028. Agudos—Anto-
nio Borges Rodrigues e Eugênio de 
Lacerda Franco. Ao dr. Brito Bastos. 

Tribunal do J u r y '-' 
Presidente, sr. dr. Clementino' de 

Castro. 
Promotor, sr. dr. Silvio de Campas. 
Escrlvlo, sr. Ramos de Oliveira. 
Foi hontem submeltldo a julga-

mento o réo José 1'ena, pronunciado 
por crime do ferimentos craves na 

• • Glc 
lual deu urol 

lhada no ros! 
O réo foi defendido pelo sr. dr.' 1 . 

Celso Garcia e foi absolvido pelo Vo-
to de Minerva. 

—I'elo sr. dr. presidente do Tribu-
nal do Jury, foram mullados, até hOÜ-
tem, em 608000 por dia, desde, o pri-
meiro dia de sesslo, os srs. jurados: 
drs. Agenor de Azevedo, Antonio Ve-
riauo Pereira, Joaquim Alvaro Pe-
reira Lelle e Luiz Frederlcq. Hauael 
de Freitas, coronel Luiz Amerlrano, 
coronel Nicolau Matterazzo, naphftl 
de Araujo Ribeiro, dr. Antonio José 
Ferreira Braza, Alfredo Duprat e dr. 
Augusto Elizlo de Castro Fonseca. 

F o r a m 
2" officio, escrivão Ludgero—0 Syn-

dlcato Unilo dos Lavradores de S. 
Paulo appgllou da sentença do juiz 
da 2* vara proferida nos autos de 
notlilcaçlo que lhe move o dr. Luiz 
Augusto Pinto, que, por sua vez, vai 
apresentar embargos de declaração 
a mesma sentença. 

—A requerimento de J . Fischer 4 
C., o juiz da I* vara, por sentença 
de h»ntem, decretou a fallencla de 
Mó relia & C., negociantes estabele-
cidos á rua do Rosario, us. II 
e 13. 

Foram nomeados svndlcos Pereira 
Coutinho 4 Almeida. 

3o officio, escrivão Clímaco—O julí 
da i" vara nomeou Baruel & C. s jn 
dicos da laileiicia de JacynUio Itui-
uaio, visto nlo haverem C. P. Vfan-
ua A C. accedo o ine-mo cargo. • 

—Nos autos de acçlo de força ve-
lha espollativa que Ollvcrlo Pasquini 
move contra Manoel José Ferreira, 
sua mulher e outros, o juiz da 1* 
vara proreriu despacho mandando 
que se procedesse a nova vistoila, 
com novos perllos. 

4o officio , escrivão dr. .Ferreira— 
Sob a presidencla do juiz da 2a vara, 
reuniram-se hontem novamente os 
credores do fallido Joaquim Autunes 
dos Santos. 

Lo >o depois de feita a chamada 
dos credores, o dr. Adolpho Couti-
nho, procurador de Ferreira Dias, A 
C-, como preliminar, requereu que 
fosse Interrogado o fallido. 

Levantaram-se protestos contra es-
te requerimento, pelo que o juiz 
mandou que falasse o dr Joio Mo-
raes, curador fiscal das massas falli-
das. Este funccionario foi de pare-
cer que, de accôrdo com a lei ex-
pre-sa, depois da chamada, passe-se 
á veriflcaçlo de créditos. Se nlo 
houver contestaçlo, slo elles havidos 
por verificados, e, dando-se a con-
testaçlo, o Juiz decide sobre ella, ou 
ordena as diligencias que entender, 
liara d pois resolver os Incidentes le-
vantados. 

Só eullo slo conhecidos os credo-
res e organl-ada a cominisslo que 
leni de conhecer do relalorfo, exa-
mes e requerer o que entender de 
seus direitos. 

Ordenou o Juiz que se procedesse 
& veriflcaçlo dos créditos. 

Começada esta, foram contestados 
quasi todos os créditos, pelos drs. 
Bento Vidal e A. Coutinho. Depfcls 
de alguns Incidentes, o juiz nometiu 
os credores William li. lievnolds e 
Calixto Mesa para fazerem parte da 
commlsslo verificadora dos créditos 
contestados e designou a segunda-
feira próxima, á i hora da tarde, 
para se reunirem novamente os cre-
dores. 

Prefeitura 
O sr. prefeito promulgou a lei n. 

800 que, com o abatimento d« 2o 
approva o seu neto eslalie.ecendo ! o 
preço de aluguel das locações do mer-
cado da rua 25 de Março. 

—C.onfórm' noticiámos ha dias, | a 
Prefeitura procura adquirir um terte-
no, com a área dc 200u metros mais 
ou menos e agua nascente, pro\ljno 
da cidade, para ln^lallar a esco:a file 
Pomologia, recel endo para Isto n: o 
postas. 

—A Directoria de Obras foi au(ío-
rlsada a despender até a quantia 
10:000»000, com a maradamlsaçlo t a 
rua Domingos de Moraes, entre a pi 
-a Theodoro de Carvalho e a rua ale 
ilo Pedro, devendo o serviço ser pa-

go em letras da Camara do ultimo 
empre^timo, e 120001 com a exeava-
çlo e transporte de terras da rua 
Martinho Prado, ao longo dos terre-
nos alll desapropriados. 

—O procurador judicial da Camara 
está auctorlsado a entabolar accõrdo 
para desapropnaçlo de parte ^o 

Cintai do prédio da rua Florêncio 
Abreu, que fica junto da futura rua 

Anhangabahú. 

Inâram-se os segulrtte» pa-

Llght and Power, pelo 
transporte d* enrne do Matadouro ao 
Tendal da praça de S. Paulo, em Ja-
neiro ultimo; 

1:682*130, ao neMoal empregado no 
tMrdlimmento da praça de 8. Paulo, 
em janeiro rindo; 

1:370*000, o Espindola, Siqueira & 
C-, pelo fornecimento de 100 exem-
plares das actas dat sessões da Ca-
mara Municipal, em Janeiro! findo, 
conforme requlslçlo da presidência. 

7001, a Julio flielieli, em restltut-
çlo de emolumentos Indevidamente 
cobrados pela prorogaçlo do contrato 
relativo ás obras do largo Sete de 
Setembro; 

532», a Laurindo de Oliveira, pelo 
fornecimento de leuba ao Matadouro 
Municipal, em Janeiro ultimo ; 

127(600, ao pessoal empregado nos 
concertos do Vladucto do Chá, em 
janeiro findo. 

—Os srs. Irmlos Falcbl A C., de 
accõrdo com o contrato que hontem 
asslgnaram, vlo construir a estrada 
S u e ligará a Villa Prudente ao largo 

o monumento do Yplranga, fazendo 
para isso, á sua custa, as desapro-
priações necessarias. 

—Requerimentos despachados: 
De Amadeu Fonfredl & C., pedindo 

llcenea para uma casa de tiro ao al-
vo ; Vicente dl Giulio, pedindo licen-
ça para uma casa de salga de couros; 
Maria Amanneia, Antonio Genovez, 
Justlua Pinto, Gaetano Sahballnl, Glu-
seppe Stranconiolio, Frederico BoccI-
nl c Vicente de Mauro, pedindo li-
cença para abrir quitanda—Slin; 

do Salvador Baptista, pedindo ap-
provaçlo do lettrelro—Sim, em ter-
mos ; 

de d. Julia Prates da Silva, pedin-
do prazo—Deferido; 

de José Martins Real, pedindo pra-
zo—Concedo o prazo de 90 dias; 

de Joio Napo, pedindo prazo, e 
Carlos Glarelll, sobre salarlos—Inde-
ferido ; 

de d. Leopoldina Meira de Andra-
de, Sabida Sido e Armando Pacol, 
sobre construcçlo ; Nicolau Simeoni, 
Pedro Furla, Empresa Cooperativa 
Predial, Silvio Fauham, Francisco 
Casimiro, Guilherme Autonio Grecco, 
Ambrogio Ambrosi, Manoel Fernan-
des, José Sbanno e Manoel de Medei-
ros Moura, pedindo approvaçlo de 
planta—A' directoria de Obras, para 
os devidos Uns; 

de José de Almeida Castro e Ar-
thur Pires Teixeira, pedindo licença 
para vender confettl—Ao Thesouro, 
para os devidos flus. 
. —Acham-se approvadas na Directo-
ria de Obras, á rua do Commerclo, 
n. 10, as plantas apresentadas pelos 
srs. José Thomaseli, Manoel Antonio 
de Jesus Silva, Agostinho Fernandes 
Pinto, Joio Rossi, Joaquim Pereira 
Mathlas, Nicolau StolTá, José Padula, 
Francisco Vozza, Joaquim Gustavo Pi-
nheiro e Prado, Bernardo Gonçalves, 
Carlos Escobar, Samuel das Neves e 
Francisco Marques. 

—Devem comparecer á mesma re-
Çarllçlo, para esclarecimentos, os srs. 

Isconde Nova Granada, Domingos 
Rodclla, José Gomes, José Nigro, José 
Narciso Pinto, M. E. Held e Manoel 
Francisco da Silva. 

—Na semana finda, foram matricu-
ladas pelo dr. fiscal sanltarlo 7 vac-
vas, de ns. 8220 a 8226, Inoculadas 
com lubercullna, 22, das quaes 13 
nlo estavam alTecladas de tubercu-
lose, 3 ficaram reservadas para nova 
Inorulaçlo c 0 verificaram-se tuber-
culosas' 

Slo eslas as de ns. 1S39, 27B7, 4!0i , 
4560, 7U68 e 7070, que foram reinct-
tldas para o Matadouro afim de se-
rem Inutlllsadas de accõrdo com a 
lei. 

—Por estarem em abandono, foram 
iprehendidas as vaccas leiteiras ns. 
62, 7590 e 730. que, por serem tu-

berculosas. serio abatidas e Inutlllsa-
das no Matadouro, MJ ulo furem re-
tiradas do Deposito Municipal, onde 
estio, até o dia 9 do corrente. 

VIDA ESCOLAR 

EXAMES DE PREPARAT0RI03 
Chamadas para boje: 
Porluguez (7 1|2 horas) — Antonio 

Ferrara, José Bcnedlcto Teixeira, Sil-
vino de Godoy, Alvaro Alves Perei-
ra, Benevenuto Seckler, llcnock de 
Souza Franco, Alvaro Alfonso Jun-
queira, Lopo Pastaua. 

Suppleutes: Joaquim de Melrelles 
Pinto, Joio Baptista Ferreira Alves, 
Satyro Ferreira da Bosa, Plácido 
Dell-Acqua. 

Francez (7 horas)—Osthallo Alco-
ver, José Vicente Alvares Rubilo, Jor-
ge Albuquerque, Ajax Epaminondas 
de Almeida, Eugénio de Almeida, 
Joio A. da Silveira, Attilio RuoiToli, 
Juvenal de Azevedo Penteado. 

Supplenles: d. MarJa Andrade No-
gueira, Luiz de Souza Lima, Alberto 
de Andrade Fernandes, Jonatbas Luiz 
Monteiro. 

HISTORIA UNIVERSAL E DO DHASIL (7 
horas) — Leopoldo Poli, Carlos Tei-
xeira Mendes, Armando Silveira, Sil-
vino Martins, Paulo de Siqueira Ca-
margo, II iirique Fagundes Júnior. 

Suppleutes: Celso Bueno Rrandlo, 
Manoel Gomi s deOUvetra, Moysés dc 
Toledo Arruda. 

Elementos de Phgsica e Chimica (7 
horas)—Luiz Francisco de Paula, Al-
iredo Áureo Ferreira, Antonio Peixo-
to, Alceu Pimenta de Abreu, Moysés 
Carlos dos Santos, Renato de Andra-
de Maia. 

Supplenles: Manoel de Barros Ma-
galhães Eduardo Vlanna RIU, Cicero 
de Almeida Lemos. 

Geometria(8 horas)—Octávio Augus-
to Sbragia, Fernando da R. P. de 
Barro», lllcardo M. Gonçalves, d. Ruth 
de Andrade, d. Olympla M. Gonçal-
ves, d. Maria José dc Mattos. 

Supplenles: Francisco J. dos San-
tos, d. Maria A. de Lima, Antonio J. 
R. de Moraes. 

Oeograpliia (10 horas)—Joio C. de 
Souza, Candido de Souza, Augusto 
R. de L. Juuior, Adhémar de Tole-
do, Mario de Moura. F. A. Azevedo. 

Supplentes: Francisco Armlnante, 
Paulo von Atzlnger, Joio P. Rodova-
lho Júnior. 

Arithmrti a (10 horas)—Antonio V. 
de Camargo, Manoel M. A. Ramos, 
Marcos Abreu, l.lticoln S. Renhardl, 
Calimério d - Ollteira e Francisco Ba-
rone. 

Supplenles: Alarico Correia, Oscar 
Pcielrii e Bcnedlcto A. Bastos. 

—Resultado dos exames de hon-
tem: 

Portuquez—Plenamente—Ajax Epa-
minondas de Almeida, Nemeslo da 
Silveira M. Júnior e d. Zélia Dias. 

Simplesmente—Juvenal Penteado Fi-
lho. Joio IlaptlstA de L. Rodrigues, 
Joio Motta c Mario de C. Pacheco. 

Reprovado, I . 
Geometria—Simplesmente—Amarillo 

Bocha, Bento de Oliveira e Boccacio 
Badarii. 

ii,habilitado, I. 
Nío compareceram 2. 
Historia Universal e do Brasil—Dls-

tincçlo—Francisco Gtycerio de Frei-
tas. -

Simplesmente — Eduardo Vergueiro 
de Lorena. 

Nlo compareceram 4. 
Elementos de Phutira e iMmtea— 

Plenamente — Armando Bayeux da 
Silva. 

Nlo compareceram 5. 
Francez— Reprovados, 4 
Iiihabilltados, 2 
N.1o compareceram 2. 
Aritlmetira—Simplesmente—D. Del-

mina Welsh. 
Reprovado, I. 
fnhabilitados, 4. 
Crfograuhia—Distlncçlo — Dario VI-

etorlno Chagas. 
Plenamente—Callatino Fagundes e 

Saadl Ricea. 
Simplesmente—Paulo Pinto de Al-

meida Lima. 
Nlo compareceu, I. 
Nlo eomoareceu á oral t . 

n m i v 
Rosa Mantmte em eoBCtÉMO para pro-
vimento. a primeira da escola do 
bairro do Arujá, em !ío«y das Cru-
zes, e a ultima, da segunda de Arias. 

- O s directores dos grupos escola-
res de Caia Branca e Lorena pediram 
o fornecimento de desinfectantes. 

A Directoria do Serviço Sanltarlo 
vai eilender o pedido. 

—Os srs. drs. Paulo Bourroul e 
Américo Brasiliense Filho procederam 
a exame mcdlco na possõa das pro-
fessoras sras. dd. Ernestina Agueda 
Marcondes o Anna de Barros, aendo 
a primeira Julgada apta para o ser-
viço e a segunda, enferma, carecendo, 
por isso, de noventa dias de licença. 

—Foram propostas para professoras 
substitutas do grupo escolar «Pruden-
te de Moraes • a* aras. dd. Olga do 
Amaral Gama e Alzira Silveira. 

—0 sr. Inspector geral do Ensino 
„aclarou ao director do grupo esco-
lar de S. Joio da Bôa Vista que só 
podem ser nomeados sulntltutos elíe-
ctlvos professore« normalistas, ou 
complemenlaristas, devendo estes fa-
zer primeiramente a pratica regula-
mentar. 

O sr. Adolpbo Uhle, estabelecido 
com tvpograpbia á rua Brigadeiro 
Tobiasi 38, olfereceu-nos uma folhi-
nha de desfolhar para 0 anno cor-
rente. _ 

« C A SOCIAL 

ANNIVERSARIOS 
Fazem aunos hoje: 
A senhorita Clélia Pinto Nobre, fi-

lha do solicitador sr. Antonio Góet 
Nobre. 

A senhorita Branca, filha do sr. 
Cantídio Pereira. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Visitou-nos, hontem, o sr, Rt 
phael Duarte, estimado Jornalista e 
esrriptor residente em Campinas, 
FALLECIMENTOS 

Após longos dias de torturado sof-
frimenlos faileceu hontem, nesta CA-
pltal, a cxma. sra. d. Maria Lulzade 
Moraes Silveira. 

A finada—uma matrona respeitável 
pelas suas preciosas virtudes e esti-
mada pela sua extrema bondade— 
contava a avançada edade da 24 an-
nos. 

Era mie do sr. Joaquim Antonio 
Correia, sogra do sr. Domingos Tei-
xeira de Assumpçüo c avó dos drs. 
Antonio Carlos de Assumpçlo, Eras-
mo de Assumpçlo e Laerte de Assum-
pçlo, dlstlncto ex-dlreclor desta fo-
lha. 

O enterro realisou-se lionlem mes-
mo, com grande acompanhamento. 

A' exma. família enlutada, apreseu-
•amos as nossas profundas condolên-
cias. 

—Hontem, nesta capital, d. Alme-
rinda Bernardes Pereira, cunhada do 
sr. Joio Marques pinheiro, ajudante 
do director da Hospedaria de Immi-
grautes. 

O sahimento reallsa-sc bofe, ás 4 
horas da tarde, da avenida Rangel 
Pestana, n. 52, para o cemiterlo da 
Consolaçlo. 

—Nesta capital, fallecen hontem a 
menina Dlrre, extremecida filhinha 
do sr. Leonclo Gurgel, nosso dlstln-
cto correligionário, o da cxma. sra. 
d. Elisa Seabra Gurgel. O enterro 
reailsa-se boje, ás 4 noras da tarde, 
sabiudo o feretro da rua Bento Frei-
tas, li. G2. 

Aos desolados paes, as nossas sen-
tidas condolências. 

-Sepulta-se hoje, nesta capital, o 
sr. .Felinto de Carvalho, cujo feretro 
sablrá da rua da Tahatlnguera, 47. 

—Faileceu ante-hontem, nesta capi-
tal, o sr. Joio Gutierrez. 

—Em Rlbcirio Preto, o sr. Domin-
gos Dotta. 

—Em Torrinha, o sr. Trajano Sam-

Íialo, comprador do café dos srs. Ed. 
ohnston A C. 

—Em Piracicaba, a senhorita Es-
ther Kuck, iliba do sr. Joio Kuck, 
empregado do Banco do Commerclo 
e Industria de S. Paulo. 

—No Rio, o alferes honorário do 
exercito Julio Rodrigues Costa, o cl-
rurgllo dentista Joio Tbomaz da Sil-
va e o sr. Gustavo Masow, chefe da 
Importante casa l.aemmert dr C. 

—Em Taubaté, a sra. d. Maria 
Chrisllna Gomes da Silva, cunhada 
do sr. José Bencdiclo Gomes de Arau-
jo, empregado na Secretaria da Agri-
cultura. 

—Em S. Manoel do Paraíso, o sr. 
Joio illppolyto Fernandes. 

Qu H f * ' QilM petò elcrtfe, cdHipftsto 
mater parte, de Itatiras Metas 

na 
co 

•rtorlo, 
ompanFila está 
fihár todas as 

ff^te, de figuras nossas 
velhas, quer pelo «per 

novo e variado, * eompannla 
em condições de a pen' ~ 
Holies casas excel lentes, 

NOTICIAS n t v a a s A s 
Deu-nos hontem o prazer de sua 

visita o estimado actor Peixoto, tio 
querido de nossa platéa. 

• • 

Do ir. Donato Rotoll, director da 
companhia lyrleà que trabalhou no 
PolylHeama, recebemos utna carta de 
despedida. 

O «r. Julio Antunes de A i m , A 
rn \ Direita, SI, vai hoje vender o 
premio de W conto* da loterla d« 
Capital Federal. O bilhete custa ape-
nas 

Aluda nlo foi encontrado pela po-
licia José Etelvino, tbesoureiro da 
agencia do Correio de Jahú, aocusado 
de haver dado um desfalque nessa 
repartlçBo, e contra quem ha um 
mandado de prtslo do dr . Aquino 
e Castro. 

Um sello de 12 contos! I 
E ' pouco maior do que nm sello 

commum o lillhele n. 32618, premia-
do com 11:014|100, sorte grande da 
904" extracçlo da Loteria Esperança, 
exlrahida em 1 deste mez, o qual rol 
pago ao sr. Antenor Roías, que re-
ceben aqueila somma dos srs. Amân-
cio Rodrigues dos Santos A C., para 
d. Rozallna Rosas, residente na pon-
ta da Praia, em Santos, e possuidora 
do dito bilbete, que lhe custou só-
mente MO réis I I 

S v a a a t r e 
Na fabrica de tecidos dn algodlo, 

de propriedade dos srs. Regoll, Cres-
pi A C., Angelina Trombeta, quando, 
ao proceder á limpeza de uma das 
machinas destinadas a bater o tecido, 
mctlla o braço direito no appareiho 
batedor, este fechou-se repentinamen-
te, dcixaudo-lhe o braço horrorosa-
mente esmigalhado. 

Angelina leve o liraço amputado 
pelos drs. Felice Buscaglia e Giovanni 
Sodinl, no Hospital Italiano. 

O seu eslado ulo Inspira cuidado. 

Por occasilo da chegada do dr. 
Bernardino de Campos, a Light fará 
correr dos extremos das linhas bon-
des embandeirados directamente á 
eslaçlo da Luz. 

Estes liondes começarlo a correr 
de 6 horas da tardo em deante. 

NOTA 
Ilontem, o dr. Ascanio Cerqueira, 

3° delegado, apprehendeu a quarta 
nota falsa de 5|0U0 que appareceu no 
seu posto policia!. 

A cédula em qoesllo foi apprelieu-
dida ao italiano Nicola Iluoiiavlla, 
morador na rua Prudente de Moraes, 
n. 41, na occasilo em que com a 
mesma pretendia pagar um frete na 
estaçlo da Luz. 

Nicola, chamado a explicar a pro-
cedência da nota, disse tel-a recebi-
do de um patrício no mercado da 
rua 25 de Março em pagamento de 
umas mercadoria«. 

Corre liojc a loteria da Capital Fe-
deral, com o premio de 20 contos por 
21. 

Na agencia gera! do sr. Ruben 
Guimarles, á rua Quinze de Novem-
bro, 27-A, ha ainda alguns bilhetes á 
venda. 

Matriz do B r a z 
A commlsslo promotora do espectá-

culo a reallsar-si' em 24 do coriente, 
pelo Grupo X, no thealro Sant'Anna, 
em lieueiiclo das obra» da malrl/ do 
Braz, continuou a enviar cadeiras, 
camarotes e frizas aos seguintes «rs.: 
dr. Antonio Pereira Oiielroz, Luper-
cio Gil da Silveira, dr. Julio de Mes-
quita, dr. Herculano de Freitas, .-o-
rouei Joio José Pereira, Cav. Hen-
rique Secebl, dr. Alfredo Pujol, dr. 
Plínio Prado, dr. Antonio Mercado, 
capitto José Canuto de Oliveira, ma-
jor Pfreíra Netto, Henrique Martins, 
José dos Santo» Major, dr. Antonio 
Prado Júnior, dr. Nabor Jordlo, Luiz 
de Sousa, dr. Nleolati de Moraes Bar-
ros, Benediclo Sérvulo SautAnna, 
major José Antonio Mangini, dr. Luiz 
Prado, l)omln<os da Coita, dr. Raul 
Vicente de Azevedo, (iaspar Ricardo, 
dr. Carlos Refc, dr. Joaquim San-
fArnia. 

O» Ingressos para esse espectáculo 
Iami em se acham desde já á venda 
aa casa de musicas, á rua 15 de No-
vembro, Lery à Irmlos. e na pliar-
macla Custa, á avenida Rangei Pesta-
na iBraz). 

Pequenas M c a r r e B e l a a 
O empregado das ofllclnas da Light, 

Roque Moraes, teve hontem, às I I 
ras da tarde, uma desavença com seu 
companheiro de trabalho, José de Li-
ma, que lhe deu uma pancada na 
cabeça, produzlndo-lhe ecehymoses e 
escoriações ao lado esquerdo doeraneo. 

O aggressor foi preso eooftendldo, 
medicado na Policia pelo dr. Xavier 
de Barros. 

—Será hoje remettldo t chefia de 
policia o Inquérito leito pelo dr. As-
canio Cerauelra, 8* delegado, contra 
Gennaro De Blase e sua amasia Anna 
Itaatoni, que estio Incluídos n u pe-
nas dos arts. 286, 187 e 292, S <*, do 
Codlgo Penal, por terem por costume 
depositar na «Roda doa Expostas» os 
seus filhos recem-nasddos. 

—Lauriana Ferreira, de A annos da 
edade, bonlem, na avenida Rangel 
Pestana, approxlmando-se de uma vae-
ca pertencente ao leiteiro José Matei-
lo, foi, por ella, levemente ferida no 
lado esquerdo do ventre. 

Teve conhecimento do facto o dr. 
Augusto Lelle, 5o delegado. 

—Seraphlno, ilibo menor de Valério 
Phellppe, hontem, penetrou num ter-
reno perteuceute á Light, onde exis-
tem diversas plantações de Miguel 
Asonsare, suhtrahlndo dahl feixes de 
rapim e abolioras. 

Miguel queixou-se ao dr. 5o dele-
gado, que fez apprehender as cousas 
roubadas. 

—Hontem, de manhl, quando pas-
sava pela rua Rodrigo de Barros, foi 
aggredldo por Indivíduos desconheci-
dos o carroceiro Alvaro de Sousa. 

O dr. Itaul Vicente, 1° subdelegado 
de S. Iphvgenla» que teve conheci-
mento do'facto, fez o ferido medicar-
se na Policia Central. 

—Maria Antónia Purelna, Juliana 
Paschoallna, Elvira Lauirenchle Ro 
saria de tal foram hontem presas á 
ordem do 5* subdelegado deSant'An-
ua, como personagens de um grande 
sarilho, do qual sahlu ferida no pes-
coço Maria Anloula. 

Motivou o processo uma dcuuncla 
de terem esses indivíduos depositado 
o quinto ílllio, já tendo sido os mes-
mos anteriormente processados pelo 
mesmo crime. 

Depuzeram no Inquérito cinco tes-
temunhas. 

—Com gnla do dr. chefe de policia, 
vlo ser internados: no Instituto Pas-
teur, Maria Nunes e Sabina França, 
e no Hospício de Juquery, os demen-
tes Antonio Rodrigues, procedente de 
Boluratú; Antonio Gonçalves Lima, 
do Salto de Ytú, e Angelo Masseltl, 
de Mogy-mlrlm. 

—O dr. Augusto Lelle, I a delega-
do, requisitou exame medico na pes-
sôa do portuguez Manoel Nunes da 
Costa, morador á rua José Monteiro, 
48, empregado de estrada de ferro, o 
qual apresentava uma contuslo na 
fronte e se acha soffrendo das facul-
dades mentaes. 

ASSOCIAÇÕES 
r.IRCOLO rlLODRAMMATIÇO ALEARDO 

ALLAROí—No dia i l , ás 8 Ii2 horas 
da noite, haverá no sallo Excelsior, 
á rua Florêncio de Abreu, 28i um 
espectáculo, cm homenagem ao maes-
tro prof. Carlo Salernl. 

Agradecemos o convite. 
GRÉMIO RECREATIVO MIOSOTVS—Este 

é o nome de mais uma sociedade 
recreativa que se funda nesta capital. 
A sua primeira directoria ficou assim 
constllulda : 

Presidente, Joio Fernandes A da-
rn ur Soares; vice-presidente, Henri-
que C. Martins; i * secretario. Arman-
do Pereira Lagos; 2o secretario, Be-
nedlcto de Paula Fernandes; thesou-
reiro. Joio Teixeira de Carvalho. 

Commlsslo de syndlcancla: 
1», Julio Gomes de Oliveira; 2», 

Joio Manoel Fernandes ; 3o Emilio 
de Armas; f mestre de sala, Manoel 
de Almeida Silva; 1» idem, Valentim 
Alves Teixeira ; procurador, Luiz 
Fracetto. 

ÍSe"ttroj; de i" 
de «ofsai daa 
ffonao Azevedo. 

- , . joseopleo» serio 
dr. Ai de Campos Salles, 

ululaeftiret e tahhados, de i a* 
iras, è os m a n e s bacterlologlcos, 
3 as t , pelo dr, Palmeira Rlpper, 

te segundas-feiras; pelo dr. Gama Cer. 
queira, t i qutrtae-feirai; pelo dr. 
Monteiro Vlanna. ás quintas-feiras; pelo 
dr. lllyssM Paranhos, aos sabbadoi, 
ás mesmas horas. 

SANTA CASA—Movimento do hospital, 
no dia 6 de fevereiro: 

Exultam 498 enfermos; entraram 10; 
sablram i i ) faileceu i ; existam H03. ablram l i ) faileceu i ; 

Consultas, i l l . 
Receitas ivtadàs, 311; 

GOVERNO—Nlo haverá despacho do 
secretario da Fazenda com o presi-
dente do Estado. 

DIVERSÕES—Art-nouveau Bink, cor-
ridas ; S. Paulo Skating Bink pallna-
çlo; Jardim do Palacio, musica pela 
banda toda da força policial. 

POLICIA—Estarlo de serviço na Re-
parllçlo Central da Policia: de dia, o 
dr. I s delegado auxiliar, e, de nolle, 
o dr. !>° delegado. 

No gabinete medico, estarlo: para o 
serviço Interno, o dr. Marcondes Ma-
chado e para o externo, o dr. Xavier 
de Barros. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

o TF.m-o— Boletim Meieorologieo da 
Commitsão (jfoyraphica e Caológica— 
7 de lovereiro—Barómetro, a ü°, áa 
7 horas da manhl, 697.t mm.; 2 ho-
ras da tarde, 697.0 mm.; 9 horas da 
noite de hontem, G9R.7 mm. 

Temperatura: mínima, 21*; maxl-
ma, 1m*4. 

Vento predominante, até áa • horas 
da larde, N. 

Chuva (em 24 horas), &4 mm. 
Tempo geral, nublado. 
VAcciNAçio — Está encarregado ho-

je do serviço de vacrlnaçlo contra a va-
ríola, na Dlreclorla do Serviço Sani-
tário, das II át 3 boras da 'tarde o 
Inspector saiiitarlo dr. Valentim Bro-
wne. 

MATAnocao—No Haladooro Munici-
pal, foram abatidos hontem 158 bo-
vino», 82 suínos, 15 ovinos e II vltel-
los. 

Inu li Usados: 2 suínos, 20 pulmões, 
1 fígado e 6 Intestinos delgados de bo-
vino*, 14 pulmões, 7 fígados dr suí-
nos. 

Emblema do rarlmbo, industria. 
mSPEVSARIO r.B. CLEHEtri FERREIRA 

— Dario consultas amanhl, naqnrt.f 
Dispensário, a ma Libero HadirO, n. 
20: de i l horas ao meio-dia, g dr. 

pequenos cu-
rativo*, 40; operafflea, I . 

CORREIO na ». PAI i.o—Esla Rcpartl-
ç»o expedira malas: 

fe io Vapor Victoria, que partirá dn 
Santo*|r*ra Cananéa, Igaape, Parai fc-
iuá, Antonina, Itajahy, Desterro, Rio 
irande, Pelotas, Slo José do Norte, 

Porto Alegre, S. Francisco e Floria-
nopolli 

Recebendo correspondência ordinária 
a tá á* 10 horas da noite de amanhl, 
e oltfectos para registrar até i s 0 ho* 

as da tarde, 
•OVIMEÜTO R E U G I O S O — F o l OSEGNLW 

te o movimento do expediente do 
bispado, hontem: 

Provisões de casamento* : . 
Para Santa Cecília, a favor de Eè-

nesto Marques e Mathilde Bernardini. 
Para Slo José de Parabylinga, a 

favor de Avelino Rodrigues do Prado 
e Benedicta Maria da Concelçlo. 

Para Santa Cmz do Rio Pardo, a 
favor de Moysés Alpes e Badina Ale-
xandre Kurl. 

Para Casa Branca, a favor de Luiz 
Gonzaga de Castro e Anna Claudina 
de Darvls. 

Idem para a Sé, a favor d« Itoüéo 
Buononalo e Angelina Suppa. 

Para Santo Amaro, a favor de JoSo 
Símio Clem e Catbarlna Selmeck So-
brinha. 

—Provlslo de fabrlqoelro da matriz 
de Slo Bernardo, a lavor de José da 
Silva Madeira. 

Idem qulnquennal, a favor da Capella 
de Slo Benedlcto, em Concelçlo do» 
Guarulhos. 

—Alvará auctorlsando a fabrlqoelro 
de Itaplra a alienar terreno* da re-
ferida matriz. 

Idem para uma missa pro-lnflrals, 
em Matto Grosso de Batatae*. 

—Cartas teatemunbaes, a favor dos 
revmos. conego Joio Antonio Bueno« 
padre José Altona de Moura, padre 
Pedro Ribeiro da Silva e padre Por-
chart Faleonico. 

L O T U I A 1 — Resumo geral do* 
premlos da loterla da capita) federal 
extrahlda hontem: 

PREHIOS DE 15:000» A SOO» 
1821.. 18:0001 

i:S00» 
10877 «OU» 

PRÉVIOS DE 2 0 0 1 
4040 5936 7083 9560 14017 l t fS» 

12191 13376 16563 » 2 5 7 29871 
34245. 

PRÉMIOS DE 100» 
I81& 3157 7932 8389 9087 10S2I 11844 

18623 14793 15117 15611 Í958! 11911 
22847 17351 27611 28811 29761 29875 
33314 34303 86S29 36948 37077 884M 

APPROXIMAÇOE» 
1821 e 1823 200» 

21571 e 11573 50» 
20870 e 10878 «0» 

DEZENA* 
1831 a 1830 

11571 a 21580 
2Ó871 a 20880 

CENTENA* 
1801 a 10» 

21801 a 21600 5$ 
10301 a 20900 5* 

r iNAES 

Todos os números terminados em 
22 tém 8». 

Todos os numero* terminado* em 
1 tém I». >• 

Telegramma recebido peta agenela 
leral aas loterlas da capital federal 
lo sr. Ruben Guimarles. 

60» 
20» 20» 

Resumo dos prémios da 20' loterla 
Esperança, 907» extrarçlo reallsada 
em Aracajú, em 6 de fevereiro de 
1905. 

6399 15:000» 
7727 1:0008 

26674 1:000» 
28301 1:000» 

3 PnEMIOS DE 500» 
33174 17151 

1 0 PRÉMIOS DE 1 0 0 » 
4038 17289 31113 31516 3756S 

38282 42618 46686 46958 48978 
2 0 PRÉMIOS DK 1 0 0 » 

2708 3339 14590 14711 15575 
16381 17775 18761 19598 19625 
20515 22531 24871 26664 28047 
3&J37 36871 38635 45840 4757C 

APPROXlMAÇlES 

6398 e 
26673 e 

7726 e 
19301 e 

6100 
26675 

7728 
28303 . . . . . . 

1004000 
4008000 
100.4000 
100(000 

«SOI a 
26680 a 

7721 a 
28801 a 

DEZENAS 

«SOI a 
26680 a 

7721 a 
28801 a 

0400 
26680 
7730 
28310 

CENTENAS 

301000 
20*000 
20»000 
20*000 

6301 a 
26601 a 

7701 a 
28301 a 

0400 
26700 

7800 
28100 

OIOpO 
5*000 
«looo 
34000 

FIIfAES 

Todos os números terminados em 
99 tém 4KXX>. 

Todos os números terminados em 
9 tém 24000. 

Exceptuam-se os terminados em 
99. 

Pela Companhia Nacional de Lote-
rias dos Estados— J. C. de Olireira 
Bataria. 

P o s t a r e a t e 
Tém cartas nesta redacção os se-

guintes srs.: Joaquim do Monte, Anto-
nio Calo Pacheco e Chaves, Henrique 
Auliertie, Antonio Leite dos Santos, 
director dos Correios de S. Paulo, 
Albino Soares Rairlo, Jonas Nery de 
Toledo Llon, dr. Ariosto do Amaral, 
Joio Antonio Leandro, Derlo Ferraz 
do Amaral, Agenor Ferraz, Domin-
gos Soares de Barros, Adriano Mau-
ry, Alexandre Cobra, dr. Carlos II. 
Comer, Raul Aubert e C. I). B. 

Osannunclos de casas, criados e ou-
tros pequenos (aluga-se, precisa-te, 
ofícrece-te etc.) custam apeua* UM MU 
RÉIS (11000) POR TRE.S VEZE*. 

i n a i c a d L o r 
U a d l o o a 

DR. I. ALVES DE MM A—da Uni-
versidade de 1'arls, clrurgilo da Be-
neficência Portugueza e día s. Casa.— 
Especialidade: moléstias de aenhoras, 
das vias urinarias enarto*.—Realden-
rla : nu Brigadeiro Toblag, 94-A. Con-
sultório: rua de S. Bento, 30-A (das 
12 ás 3 l|2). Telephoue, 301. 

DR. OLIVEIRA BOTELHO—MOLÉS-
TIAS MRRVOSAS E CIRtme.lA EM UERAL— 
Moléstias das vtas urinarias, svphlll-
tlcas e da pelle. Estreitamento aa ure-
thra, tratamento sem drtr. Hydrocele, 
cura radical, sem dht.—Tumores, pe-
dra e catliarro da bexiga.—Tumores 
do selo, do utero e doa ovário*.— 
Fistulas e ulceras antiga*. Operacfle* 
nos ossos e nas articulaçflêa. —Con-
sultas do melo dia as 2 horas da (ar-
de, ao Sar»torto Hydratt«rapleo, rua 
8. Paolo, 47. 

DR BRITTO PEREIRA — Medico— 
E-sperlalMa em moléstia da Infanda. 
Consultório, rua Marechal Deodoro, 
li-A, de 1 hora la 3. Re*Meoda, la-
deira do Carmo, 43. 

mm 



DR. DIOGO DB FARIA, medico. He-
•Idencla: rua M u W » 
Consultorlo: rua S. Ueuto, 3L Tele-

m, SM. 
DR. A. VIEIRA DE CARVALHO-

Clnirgla e moléstia» de srohoras.— 
Consullorlo: rua de S. Bento, I J . Re-
•ideuciu: rua Vplrauga, •. 8. 

Dr. A L B E R T O P U E C H - A a t l í o e h e f e 
de Clinica opiitalmoloalca da Facul-
dade de Medicina de Bordeos (França) 
nrotessor livre de ophlataoloila. 
t De 1 hora i s J hora»—il, t u a S Io 
Bento. . 

DR. MELLO BARRETO — OCULISTA 
—Memliro da Sociedade Franceza de 
Onlitalinologla e da Academia America-
na de Medicina. Escrlptorlo: ItuaDt-
reila, St. Residência: Avenida llanfel 
Pestana, OU. 

O CULI8TA—i>r .P. PoiUaal-Ex-cUe 
ft de clinica do professor Weekcr, 
com longa pratica em Pernambuco, da 
volta dc sua viagem A Europa, onde, 
durante 4 annos, frequentou as prln-
elpaes clinicas dc moléstias de olhos, 
nariz e ouvidos, ein Berlim, Paris o 
Vienna, transferiu sua residência para 
esta capital. . 

Cmisultorio: Rua de S. Bento, 31, 
de t as 4 horas. 

Keitdencla: Una Victorlno Carmll-
lo, 20. 

DR. SERGIO MEIRA—Medico—Espe-
cialidade. moléstias do coração, pul-
mões e de crianças, altende a cha-
mados em sua residência, i. rua Bri-
gadeiro Tobias. 92. Consultorlo, rua 
!fl de Novembro, 10, de 1 is 3. 

DR. GAMA CERQUEIRA—Clinica me 
diéa em geral e especialmente de 
rrlançns. Resldenela e consultorlo: rua 
da Caixa d'Agua, 3. Consultas: de 1 
As 3 da tarde. Chamados a qualquer 
hon. Telephone, 1029. 

DR. BUENO DE MIRANDA - Esp. 
•Uoi, duvido», narts »garganta, dlsct' 
pulo do notável oeullsta Moura Brasti, 
» a i pratica de Paris • Vlenna, mem-
bro titular da Academia Nacional da 
Medicina, ex-med. elTeetlro da Poiy-
clinica do Rio e adjunto da Santa Casa 
—Cons.: 3, rua Direita. U As 3—Re-
std.: 17, lliachuelo. 

DR. VIRIATO BRANDÃO - CUiüea 
mrdlco-cirúrgica e especialmente ms-
lestia» dos orgams genito-urlnarlot, 
pelle e syphilis. Consultas da 1 As 3, 
rua da uSa-Vista, 41. Resldenela, lar-
go da Liberdade, 33. Telephoue u. 101. 

DR. RUBIAO MEIRA—Clinica medica 
—Chefe do serviço de clinica da San-
ta Casa. Resldenela—Alameda Barlo 
de Limeira n. 51. Consultorlo—S. Ben-
to, ia, da 1 ás 2 horas. Telephone, 
849. 

DR. BERNARDO DE MAGALIligS 
—Moléstias internas (Clinica medica). 
Rrsidrncla: rua dos Guayanazas, 131. 
Consultas: rua Direita, 10-A, da 1 l» 
3 Loi as. 

DR. A. LUIZ DO REGO—Medleo e 
•perador—(Cirurgia em geral e mole» 
las de senhoras). Resldenela, rua das 
Palmeiras, n. l i . Consultorlo, rua da 
E. Pinto, u. 03 (de I As 1 Ifl). Tele-
ph< oe, 1019. 

DR. MONTEIRO V1ANNA—Especia-
lista em moléstias das creanças, com 
vrallca dos princtpaes hospltaes da 
Franca, Italia, Austria, Allemanha e 
Inglaterra. Hesldencia, rua Maria The-
reza, Î3. Telephone, 86. Consultorlo: 
rua S. Bento, 57. Telephone. 698; da 
12 As 3. 

DR. J. THOMAZ DE AQULNO-MKM 
co PABTKtno. Especialista em moléstia-
de senhoras,—Ilcsldencla: ruade Saa 
lo Antuiio, 8».—Consultorlo (provlso-
tloj, ua mesma resldenela. Téléphona, 

DR. A. FAJARDO — Clinica medica. 
—Consullorlo: rua do Coinmerelo, 4-B. 
Itesldcnca: rua Aurora, 129. Telepho-
ne, 19. ' 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa 
culdade de Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade—Syphilis » 
moléstias da pelle. Consultorlo: rua 
de S3o Bento, 43, de I As 3 horas. 
Resldenela: rua D. Viridiana, <>7. To-
lephone, 260. 

Ha. S Mae. UOLLIARD, da Escola de 
Massagem de Paris—Calllsta e tratador 
de unhas. Escrlptorlo, rua de S. Bea-
to, I I ; lesldendo, rua D. Veridiaoa. 
tí-A. 

Traduetor juramentado 
E . HOLLENBEK 

Rua Senador Feijó, 27. Tel. SOI. 

X R. FAUSTO FERUAZ-Advogado-
Escriplorio, ma de Sanla Thcreza, 
" , 6. Itesidencla, rua Conde do Sar-

das, 29. 

DRS. RAPHAEL A. SAMPAIO VIDAL 
t JOSE' AMADEU CESAR-Escrlptorlo. 
lua S. Bento, 43 (alto« da caaa Lu-
pton 

MARTIM FRANCISCO RIBEIRO DE 
ANDRADA SOBItlNllO e RAPHAEL 

êRCHANJO GURGEL—Escrlptorlo, rua 
lrella, n. 27—Resldenela, rua do Ge-

neral Jardim, 23. 

DR. JOSE' PIEDADE advogado.— 
Escript.: rua de Qu iuzf'de Novembro, 
18 (sobrado). Resldenela : rua D. Ve-
Hdlana, 34. Consultas: das 10 As 2 
noras da tarde. 

0 8 ADVOGADOS—Antonio Ribeira 
dos Santos, Estevam de Almeida, Ga-
briel ittlielro dos Santos, têm seu es-
crlptorlo A ii esma rua da S. Bento, 
B- 67 (sobrado). 

O DENTISTA PACiANO RAMALHO 
—executa todos os trabalhos dos mais 
modernos de sua prodssSo com per-
feição, garantindo a duraçáo de todo 
o seu trabalho, por preços muitos ra-
zoáveis. 

Accelta pagamentos em prestantes, 
previamente contractados, 

Consultorlo c resldenela, i rua S. 
Bento, n. 31. 

O ctmrgllo dentista A. Castello fat 
qualquer trabalho dos mais aperbt-
(oados e n odemas da sua profisslo, 
por preços muitíssimo razoareis. Ac-
reila pagamento em prestações, prt-
tu: mente contratadas.—Gabinete e re-
sidência, tua S. Bento, n. 18. 

J O S E P H W . M K 
PBOFISSOR DE ISOLEZ 

f ü a s i M nocturnas daa 7 4a 10 
Bua S. Bento, 30-A—2a andar 

X * a l l o a l r o a 
FURTADO DE MENDONÇA— Agencia 

LAHOO DA Mi.«KBii»arnA. t 
J. A. LEAL — Agencia, rua de S5o 

Bento, 33. 

MOaiUU CAMPOS -
iareebaT Deodoro, i . 

»cgf 
jUnaiME ^URLd-A««cta, rua 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua Santa 
Thcreza, 20-C. 

OUIRLNO DO CANTÒ—Escrlptorlo • 
agencia, rua de S. Berto, 38. 

I I D I C I M N W 1 E S C U L 
TERMOS DE BRIM • da o » 

dm ira para menlnoa. Cavoura 
para o fria PaletoU a vestido» 
para meninas. Encontram-ae para 
todo« oa preço» na — 
pliata— Rua Direita, IX 
a vareja 

C O Q U E L U C H E — T o u r n , bron-
chites etc., cura radical eom o 
Peitoral ou Caraguatá, d» A a u s 

DROGARIA B PERFUMARIA 

ria» por atacado • a v a r e j a <1. 
Amarante & C.—rua Direita, 1L 

NA C A S A ' B A B U E L , é que ae 
e n c o n t r a a looi t ima Agua da 
bellcza, especif ico contra aa es-
pinhas e m a n c h a s do rosto . 

AOS S R a D E N T I S T A S — O 
Boticão Universal, casa especial 
de ar t igos dentários, não teme a 
concorrência d a s suas congene-
res, porquanto é a primeira nes-
te género em todo o Brasi l . 

Mantém depositos nas princl 
pães cidades deste Estado, como 
Bnntos, Campinas , Ribeirão Pre to 
e F r a n c a , e em Uberaba, no Es-
tadn de Minas. 

I m p o r t a ç ã o directa daa prin< 
cipaes fabricas, com correspon-
dentes e casas de compras em 
Nova York, Philadelphia, Lon-
dres, Par is , Put t l igen e E l b e r 
fe ld .—Januar io Loure i ro & C.— 
8 . Bento, 16. Caixa , n. 71. S. P a u l o 

P H A R M A C I A A U R O R A , do gharmaceut i co 8 . de Macedo 
oares , A r u a Aurora, n. 5 5 — 

Elixir de Glycerophosphatos, 
tonico de p r i m e i r a ordem. Xa-
rope de grindelia composto, ex-
ce l lente ca lmante o expectoran-
te. Xarope contra a coqueluche, 
de ê x i t o c o n t r a esaa terr ível 
molést ia . 

industrial. Qgrayta » liberdade «a 

C A S A B E V I L A C Q U A - Pia-
nos, musicas e ins t rumentos . 

PIANOS DE ALUGUEL, dos me-
lhores auctorcs , a 201, 25$ e 308. 

PIANOS USADOS. Ate 31 de de-
zembro, l iquidamos pianos ga-
rantidos, desde 7008 a 1:1008. 

ROSNICH, o m e l h o r e mais re-
s is tente de todos os pianos. 

B . B e r i l a c o n a k C. 
R u a de S. Bento , Í4-A—S. Paulo. 

A G E N C I A G E R A L DAS LO-
T E R I A S DA C A P I T A L F E D E -
R A L . Casa fundada em 1881. Sa-
tisfaz-se qua lquer pedido de bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, 39. Caixa do Correio, 77. 
J u l i o Antunes de Abreu. 
_ D R O G A R I A S I L V E I R A — D r i 
gas, productos chimicos o phar-
uiaceuticos, accessorios e vasi-
lhame para pharmacia, aguas 
mineraes e outros artigos, por 
preços reduzidos—Rua a o Com-
mcrcio, n. 9 .—Lima, Santos & 0 

« G A R A N T I A DA ASlAZONIA» 
—A mais opulenta e poderosa 
sociedade d c s e g u r o s mutuos so-
b r e a vida na America do S u l — 
S é d e social : Belém do P a r á . Fi-
l iacs: R io dc J a n e i r o e L i s b o a — 
Succursaes em todos os Es tados 
da União, p r o v i n d a s de Portu-
gal e nas I l h a s da Madeira o 
dos Açores. Inspec tor ia e agencia 
gera l em S . Paulo, rua 15 de 
Novembro , t ravessa do Com-
me rei o, 1 ; caixa postal, 191 — Antonio de Freitas Pimentel Soromenho, inspector geral . 

L A SAISON—Off ic ina de cos-
turas do pr imeira ordem, para 
senhoras. R u a de S. Bento, 11— 
Henriquo B a m b e r g . 

L A D R I L H O S E M O S A I C O S 
em cimento^ hydraul ico e pó do 
pedra comprimido. Completa fa-
b r i c a ç ã o de todas as qualidades 
e estylo. P r e ç o s eem competên-
cia. Avenida Rangel Pestana, n. 
142. Telephone, n. 1.087—O pro-
prietário, Francisco Notarober-
to. 

P E I T O R A L DAS C R E A N Ç A S 
de ASSIS—o melhor medicainen 
to para tosses das creanças. 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
« F A R A U T — R u a do C o m m e r -
cio, 36—Casa importadora. De-
posito da ngua mineral de & 
Pel legrino, antiarthrit ica e anti-
catarrhal , digestiva, antiurica e 
opt ima para mesu 

L O T E R I A S DA C A P I T A L F E 
D E R A L . Agente gerai em São 
Paulo, Rubem Guimarães . Accefc 
tam-se pedidos do interior. Rua 
15 do Novembro, 27-A. 

Declarações commerciaes 
A' praça 

Os abaixo asslgnados declaram que, 
de commum aceúrdo, dissolveram a 
sociedade que gyrava nesta praça 
com a lirma dc Fernandes A Santos, 
sita á rua S. Joio, n. 28-B, eom res-
taurante, e botequim retirando-se o 
socio Joaquim llciiriiiues dos Santos, 
livre e desembaraçado de qualquer 
ónus, (irando a cargo do socio Ma-
noel Fernandes de Araujo o activo e 
passivo da dita lirma e continuando 
a mesmo com o ramo de nejoclo 
oclma mencionado. 

Concordamos. 
S. Paulo, G de fevereiro de 1903. 

MANOEI. FFaNANDES Ds ARAUIO 
JOAQUIM HENHIUI as DOS SANTOS 

V I N H O B A R U E L , fabr ico de 
Rodr igues P in l io 4 C., é o mais 
ngradavel e g e n u í n o vinlio do 
P o r t o conhecido. 

A MwrMe do tnhafto, pondera 
um cemaicatador, d u a a condifRo 
lndiapen#avel do bem estar social: ne-
nhuma lei, portanto, pode ser estabe-
lecida no Intuito de tolher »o çbJadárj 
o exercido do gr urro de trabalho (pro-
flssáo) que nSo prejudica direitos 
alheios. 

A lei cstadoal n. 020 de 0 de agos-
to de 1104 estabeleceu o Imposto de 
consumo de t o íris por litro de aguar-
dente; e foi regulamentada a fôrma 
da eobrao(a peio decreto n. U31 de 

l> de navembro do mesmo snno. 
O titulo I " capitulo ualco, em seus 

artlga» 11 a 28, nlo padece duvida 
em «ua Interpretação. 

0 governo entendeu desprezar o 
principio para attender ao fim, Isto é, 
favorecer o agricultor ou fabricante, 
e cobrar do eommerclante que expfle 
a aguardente A venda para consumo 
rm grosso ou a retalho, mas que ií 
destinada a ser consumida, tendendo 
assim A destruição do género. 

A' vista da legal - Interprelaçüo ou 
comprehenslo da lei, os protlssionaes 
devem julgar-se, e julgam-se, Isen-
tos de qualquer obrigação dc paga-
mento. 

Entretanto, alguns srs. exactores, 
collectores ou flscaes assim nlo en-
tendem. Interpretando a lei a seu liei 
prazer, fazem constar que a aguarden-
te tem que pagar 20 réis por lilro 
tantas vezes quanlas for vendida no 
commercto, o que nlo raro imporia. 
r ia em ser a somma do Imposto su-
perior ao valor do custo do gcncro, 
A consequencla inevitável seria o atro-
phtamento da lirotira e a rcvogaçilo 
do artigo da Constltuiçüo da Ib p ibif 
ca, que garante a liberdade de pro-
flssJo. 

De accãrdo com a lei, os profisslo-
naes ti?m feito suas declarações, cum-
prindo o determinado no titulo ü", 
art. 11, Iettra e paragrapho único do 
decreto n. 1231. 

A prevalecer, porém, a theoria em 
contrario, de exactores, collectores e 
liscaes, serlto os interessados vlcti-
inas de uma extorclo o dc uma vio-
lência. 

Dessa extorçlo c dessa violência 
para quem appellar? Para o go-
verno, responder-se-á. Mas, se o go-
verno desprezar as suas justas quei-
xas e homologar a interpretação do 
(Isco, a quem far.to chegar as suas 
queixas f 

Tém a srande valvula da Imprensa, 
no palz e fora do palz. E quando os 
seus justos protestos contra a Injus-
tiça. a lllegalidade e a violência en-
contrarem éco no estrangeiro, serio 
porventura passíveis de alguma pena 
e mcsino de alguma censurai 

Eis uma quesllo que, por interes-
sante, venho por minha vez submel-
ter ao elevado critério do llinstrado 
leader i'O Estado de Silo Paulo. Tome 
a A. na devida consideração; c sobre 
cila einltta o seu ponderoso parecer. 
A sua Intervenção, esclarecendo o 
governo, quiçá Impeça a pratica dc 
uma grando Injustiça e a consumma-
çlto de um abuso Intolerável, que n3o 
é mais do que a negaçlo da Uber-
dade de prollssüo, consagrada soleu-
nemente na Constituição da Repu-
blica. 

Nlo sou dos que louvam o proce-
der de certa Imprensa extraugelra, 
adulterando, ou dliTamando, sempre 
que sc trata de homens e cousas do 
Brasil; se bem esteja a liberdade de 
imprensa garantida, em sua plenitu-
de, pela Constitulçlo da Republica no 
mesmo art. 72, s 12. O Pensamento 
náo tem peias em paizes livres e cul-
tos. Responde cada um p'!os abusos 
que commctter, nos casos, e pela fôr-
ma qne a lei determinar. 

Oi nefpdaaiM de afuaréeule, l e -
n t o » eaa aaus direito» pelaaadMna 
laterprataçle da fisco, que a ta pdde 
mnlltplicar a MU bel praz«r, repetir 
quantas veia» qulzer, a pagamento do 
Imposto do consumo, que só k devido 
Uina Tíz; ò» profissionais, digo, aule 
a violência lniinliiente e a burla do 
preceito constitucional recorrerão c«m 
carradas de razlo para a laiprentái 
quer nacional, quer extraugelra, p»ra 
dMveudar o» abusos e desde que o 
governo nüo os garanta. 

0b'ar!lo mal, precipitada e anllpa-
trloücamente, assim procedendo I Cer-
tamente que nlo, e nluguem poderá 
exigir que dêem as mios á palmatória 
dos X por este facto. 

Duas palavras ao sr. X., que hoje 
ornamenta com a sua lógica c com o 
seu phrasear as columnas do Estado 
de S. Paulo. E' acceltavel em parte a 
sua exposlçlo. Porém é de crér que 
s. s. pertence ao pequeno numero dos 
felizes, da classe cercada de conslde-
raçfles, qne folga e r i . . . . Certamente» 
náo o perturba, nem lhe tira o som-
no o Imposto do consumo, nem nin-
guém lhe quer cobrar por partidas 
dobradas e de encontro á Lei e á Con-
stituição. 

Itellro-nie, pela minha parte, á 
classe mais numerosa, á classe que 
chora e lucta pela existência. Quan-
tos lllhos dc colonos foram, ou sáo 
ministros c fazendeiros ricos I ! A ex-
ccpçáo reduzidíssima, verdadeiro plie 
nomeno social, vem coulirmar a re-
gra, que s. s. procura contrariar. 

para a classe mais numerosa, esses 
para que muitas vezes a lei é um 
mytho, s. s. pinta o Brasil com edres 
de phautasla, como um mar de ro-
sas. Ha mais dc 30 annos, li cm uma 
obra do Immorlal Camillo Castello 
Branco o seguinte conceito, que vem 
a talho de foice: 

• O Brasil é uma perfeita loteria; se 
a um sai a sorte grande, a milhares 
sai o redondo zero*. 

S. Paulo, 7 de fevereiro de 1903. 
Luiz GONZAGA 

O y » a a r i f t & a i r . & A o O t n » 
J t a a da Cara», 

anlM a • de fevereiro. 
83-C—Retliae sua» 

Matricula a 
Janeira. partir de 15 < 

M — M M — — P — 

Ontelhorda (esta 6 esperar porellat 

Luz c multa luz I 
Na terra d» eégo <iue tem uni olho 

ii rei; quando a Justiça dos homens 
nío vinga, a Justiça de Deus castl-
ga-os 111 , • 

E viva a Republica. 

A sublima 
A Injco Oo de Mendes esta sendo 

muito procurada porque ulto causa 
dór, u9o mancha a roupa e cura as 
gpnorrhéas com um vidro e em pou-
cos dias. 

Vende-se ua casa Lebre, Filho & 
0 . c na» Pedras, lia casa Autonlo 
Compagnc, depositário de lodosos pre-
parados de Luiz Carlos. 

A Drogaria 
BARTEL 4 C. tem sempre sortimen-
to dos preparados de Luiz Carlos, 

Srte, em S. Carlos do Pinhal, respon-
e as consultas aos doentes que qul-

zerem gosar saúde, tomando os pre-
parados que lamliein se encontram na 
casa Lebre, P i lho h C., eem Avaré, 
nR 1'lmrmacla do Povo. 

A ' S S E N H O R A S 
q n e v ã o t e r u m l i l h o 

Aconselhamos ás futuras mães 
que tenham a precaução de 

rar de antemão com 
d e Xaro-

um vidro 

Por que será que certa peasAa da 
• Praça l)r. Mendes* fica KSTUCIM/.TO? 
com u minha presença f 

Saturno 

CatarrfcosdabMigft 
Esta molcstin ataca principal-

ínente aa pessoas nervosas : O 
l dqres fortes no baf-
; fliiiia frequunteincn-

doento tÇlU 
x o ventre . 
t c com dôr a sua urina encerra 
humores v iscosos ; está altera» 
do ; ús vezes tem muita febre. 
Aconselhamos como um excel-
lente remédio contra esta mo-
léstia, tomar Perolaa de E s s ê n -
cia de Therebent ina Clertan. 

Com effeito, aa Perolaa de E s -
sência de T h e r e b i n t i n a Clertan 
bastam para eurar rapidamente, 
seguramente e sem abalo os ca-
tharroa da bex iga , por mais an-
t igos que s e j a m e por mais re-
beldes a qualquer outro reroe-
dio. 

P o r isso, a Academia de Me-
dicina de P a r i s teve a peito ap-
provar o processo de prepara-
ção deste medicamento, o que é 
de subidovalor , para recominen-
dal-o á confiança dos doentes. 

A' venda em todas as phar-
macia s. 

P . S . — P a r a evitar toda confu-
são, liuja cuidado em « s c l B l r 
que o cnvolucro do vidro tenha 
o e n d e r a ç o do Labora-
to rio: Maison L. Frère, 10, rue 
Jacob, Paris. 

Cd&panhlk I b g y i n * Ai * t ra-
dos di F « m • N w g a f t e 

THANM r.EMCIAS DE AO.lE* 
No dia 8 do corrente serJo reaber-

tas as transferencias do «cçOçj dejjft 
companhia. 

CMiiijiitias, 0 4e fevereiro i t 190Ö. 
CAxnino G. GOMIDS 

"fe s* . 1 ? 
- - — c |,i u«u ae i s - aiini 
..scriploiio, travessa M Comn erdl 
tt-C ; resldeucl», rua Aurora, ôft, 

A mancha negra 
Os habitantes de S. Paulo estio 

presentemente debaixo de uma pres-
são tremenda : a classe medica, que, 
cm tempos passados, gosoti de tanla 
consideração e respeito, está cahlndo 
no ceiagrado do publico. Antigamen-
te, aquelle que era vlctlina de uma 
enfermidade maudava chamar o me-
dico, cate chegava e olhava para o 
seu cliente como um ainlgo, e esle o 
encarava como um salvador. Se o 
doente sarava ou morria, depois j l o 
tratamento, o medico apresentava 
uma conta que náo excedia de lUf 
por visita. 

Hoje, é uma calamidade. 0 medico 
chega e olha para o seu cliente como 
um seu inimigo. Se o doente é cura-
do pelo medico, este lhe manda uma 
conta razoavel ; mas, se morre, Vir-
gem Santíssima ! o medico lhe mau 
da conta de arrancar couro e Ca-
bello. 

Actualmente, nos nossos trihunaes, 
debatem-so nada menos de sete cau-
sas de médicos que querem receber 
de herdeiros de pe.iòas fal!e:idas 
sommas avultadíssimas. 

Estes médicos süo os drs.: F. J. 
X., A. II.,.M. A., L. II., L. P. B., A. 
V. C. e P. It. 

Exmos. srs. juizes, exnios. srs. 
ministros do Tribunal, dignos depo-
sitários da honra, da dignidade c da 
justiça do E. do S. Paulo, digam 
esses especuladores que as portas do 
Tribunal de Justiça <b- S. Paulo estio 
trancadas a taes mercadores e que 
esse Tribunal tem lins inals nobres c 
elevados que o dc julgar coutas de 
medtcos. 

Vma ticlima 

ípi 
Xarope de Fol le t . O uso do 

Xurope do Follet , na ilóao de 
u m a ou duas colheres , das do 
ãopa, é quauto bas ta para fazer 
parar imraediatamente as con-
vulsões o os acuidcntas nervo-
s o s quo possam sc declarar de-
pois do nascimento da cr iança. 
Todos os médicos o racommcn-
dam. Todas ns parte iras o co-
nhecem, pelo m e n o s dc repu-
tâção. . 

O Xarope de Fol le t adormece 
a d ô r e dá um somno tranqui l -
lo e natural. As pessoas gran-
d e s podem t o m a r até tres co-
lheres das de sopa, nas 24 ho-
ras , sem inconveniente a lgum. 
B a r a as cr ianças , bastam tres 
colheres das do chá. T o m a - s e 
por cima um gole dc a t ;u i , para 
t i rar o gosto um pouco acro do 
xàrope. 

A' venda cm Iodas as bôas 
pliurmauius. 

Producto fabricado no labo-
ratorio da casa L. F r è r e (A. 
Champigny & C., successores) , 
no Rio de Jane i ro , pelo pharma-
ceutico da mesma casa em Pn-
rty, formado na Escola Super ior 
de Pharmacia de P a r i s . 

B 

O dinheiro dos carneiros nem sem-
pre s lo mal applicados 1 

Damos por bem empregados os gas-
tos coin o olho furado. 

E' o caso de so dizer: Deus tarda 
mas náo falta! 

E vale mais—tarde, que nunca. 
Nilo é assim ? 

EMEDIO CONTRA Â 
E M B R I A G U E Z 

( A l c o o l i s m o al i p â n i c o ) 
Aa grave» leiües do «rato-

m a nervoso e do apparelho 
cardio-Vascal ar. determioada» 
pela embriaguez habitual, deiap-
parecem por completo com o uso 
deste prodigioso medicamento, 
preparado pelo phari&acealito 
OBANADO. 

A' venda cm todas as droga-
rias e pliarmaciaa. (9) 

• ULUUI L|UV H IVWIU^R 
fio foi surpresa para i 
lolltlcos da Europa. Ua 

de Copenhague, do S do < 

FAUENCIA DK MÓt KEITA 4 COJÍP. 
O dr. Augusto Meirelles, Juiz de Di-

reito da 1" vara conimcrçlal de 9. 
Paulo. 
Faço saler aos que o presente edi-

tal x Irem que, atlendendo a requeri-
mento dos credores Pereira Coutinho 
& Almeida e J . Fischer, decretei a 
fallencla dc Mófreíbt A C., negocian-
tes, estabelecidos nesta capital, a con-
tar de 21 de dezembro de l»0i. No-
meei syndicos provlsortos a Pereira 
Coutinho & Almeida. Sáo Paulo, 7 de 
fevereiro de 190". Eu, Anloulo Ludge-
ro de Sousa Castro, escrivlo, escrevi. 
—Awjiisto Meirelles Beit. 

. n n u n c l 
Alfaiataria de Nicola Poci 
Avisa aos seus amigos e freguezes 

iite, por motivo da demollçáo do pré-
lio da rua de S . Bento, n. 23, mu-

dou-se provisoriamente pa a a rua 
da Quitanda, n. J l -A, até ra. recon-
slrucçáo do referido prédio. 

&h«nmatÍ8uio 
Cura radical do rheuinatismo, to-

mando o Elixir M. Morato, que se 
vende, cm S. Paulo, ua casa 

B a r u e l fc Comp. 

FEBIDAS 
Cura-se a ferida por mais velha e 

r belde que seja, tomando o rei dos 
depurativos, o Elixir M. Morato, que 
se vende, cm S. Paulo na casa 

Bcr t te l fc Comp. 

C U A P U T O S 

S « O 0 & M T L M O R E . 5 

ÜLLIVIO BRASILEIRO 
0 Alllvlo Bras i lo i ro cura d'ires 

nevrálgicas. 
O Allivio B r a s i l o i r o curadores 

rlieumallcas. 
0 Al l iv io B r a s i l e i r o cura dires 

no utero. 
0 AlUvio Bras i lo i ro cura toda 

a 'dór. 
Vende-se tia 

C.l.SA BABIEL A CO MP. 
SU) PAl'I.O 

Quem fot o verdadeiro Inveulor do 
telepüouc! 

Náo foi dc certo Beli, nem Edison, 
que, em 1877, deram a humanidade 
e-se meio de communlcoçao rápida e 
directa através o espaço. Bell e Edi-
son foram apenas aperfeiçoador s des-
sa maravilhosa Idea, como a Marco-
ni cabe o mérito de haver realisado 
a Idéa franceza do telcgrapho sem 
Dos. 

Ora, os compatriotas do Marconi, 
reclamam lambem para si a priori-
dade da invençlo ao telephoue. Os 
visitantes de Aosta podem vêr, em 
certa casa de?sa cidade, unia pinça 
commemoratlva em honra de Inno-
cenzo Manzetti, -o inventor e cou tru 
ctor do primeiro apparelho telepho-
nlco, em 18M.« 

Eis que, porém, os allemáes egual-
mente preleudem possuir o primeiro 
inventor e acabam de erigir, em Fran-
ckfort, sobre o Meln, um monumento 
a Philipp Reis, que, u 50 dc outubro 
de 1R61, numa conferencia da Socie-
dade de Physlca, da cidade de Fran-
ckfort, foi o primeiro a desenvolver a 
theoria do telephone-

E todos os jornaes do Império re 

CASA DE EMPRÉSTIMOS 
S O B B B 

P E N H O R E S de .Julio Lyon 
Rna da faixa d'Agua, H 

JtJIlOS MOUICOS 
Beuedicto Diniz, avaliador da easa 

M o r p h é a 
Está hoje reconhecido que a terrí-

vel molcsila morpln-a cura-se usan-
do por algum tempo do Elixir M. 
Morato, o melhor depurativo, que se 
vende na 

Casa Baruel êc Comp. 
S. PAULO 

Parece que a rcvoluçlo na Russi 
' 1 certos centri 

Uai talegrunn 
lo corrent*, pa 

. Morning leader, de Londre», »L 
nuneiou para breve o rompimento d 
revolução. 

Do seu lado, as folha» de Copeohi 
uue d lo noticia d« que as auctortd 
des da fronteira russa havlaai sid 
avisadas por \ima potencia amlMi i 
|ue se fazia «norma contrabando < 
rmas e de muniçOes por essas 

leira». 
Outro telegramma da mesma dsu 

mas expedido de Vlenna, communl-
ca para o Dailu MaM que uma pro-« 
clamaçlo revolucionaria fôra distri-
buída pelas sociedades secretas 4 i 
Rússia. 

u u w t 
ft comp. 
Livraria 

RM M MIROES. fISiS 

I SÍRIOS m m 
DA.\S L'AIR 

l'm bello volume, contendo uma 
auto-blographla e a historia das 
viagens aereas do celebre aereo-
nata rs. 3$00:) 

A' veuda na 
• Livraria Universal e Papelaria 

UE LAEMMEHT 4 C 
B u a I S d» Vovembro, 3 2 

». PAU LO 

clamam jwra o seu 
gloria da prioridade. 

Atinai, quem foi I 

compatriota a 

Sementes novas 
AFIANÇADAS 

Acabam de chagar da Europa 
VENDAS POH ATACADO E A VAIIEIO 

Banca R. 98, do Mercada Uno 
(Rua 25- de Han;o) 

N E V E S & C. 

B e c ç f i i O l l v r t 

A qnestia 
A Constltuiçüo da Republica dos 

Estados Unidos do Brasil garante, no 
art. 72 t i l . o livre exercido de qual-
quer profissão moral. Intellectual e 

A commissão abaixo as-
signada convida os amigos 
e admiradores do dr. BER-
NARDINO DE CAMPOS a comparece-
rem á estação da L.uz, no 
dia 8 do corrente, ás 8 ho-
ras da tarde, afim de pres-
tarem homenagem a esse 
illustre brasileiro, por oc-
casião de seu regresso a 
esta capital. 

M. P. de Siqueira Campos 
João Alvares Rubião Jnnior 
Antonio de Lacerda Franco 
Herculano de Freitas 
Asdrúbal do Nascimento 

,„„. imiIMCIOML 
RUA DE S. BENTO, 27. 

SIlo Paulo 
A sua proprieta 

ria, tendo actual-
mente maior nume-
ro de bem mobilia-
dos e confortáveis 
commodos,continúa 
a receber hospedes 
e pensionistas, sen-
do a diaria de 8$ 
réis para hospedes 
e a mensalidade pa-
ra pensionistas des-
de 180$000. 

Mulher doente 
E' porque quer; — se qulzer sarar 

use das 1'ilulas de Tayuyà M. Mora-
to, que se vendem na 

Caaa Baruel h Comp. 
S. PAULO 

Como se sabe, o jogo do bicho avas-
sallou lodo o Brasil. NSo ha recanto-
zinho de sertão onde se nlo conheça 
e se u3o jogue o bicho. 

Multo curiosos s!lo os palpites c a 
razilo dc ser dclles. 

l m joga hoje no Elrphanh-,porque, 
ao sahir de casa, esbarrou com a car-
roça n. 318 ; oulro joga no gato, por-
que um dito levou a miar a noite 
toda num telhado sobre seu quarto. 
E assim por deante. 

Vamos revelar uni facto verdadeiro, 
pelo qual sc pôde avaliar como o tal 
joguinho c! ega a dominar certas pes-
sóas. 

Em -Sapé, Minas, um cLefe de nu-
men.sa fainilia ficou de tal sorte do-
minado pelo hiclio, que obriga seus 
Qihos a sonhar, para dos sonhos ti-
rar o palpite. E' original o proeesso: 
O Individuo em questão, Impfle a seus 
lllhos, toda a noite, uma forte rnçlo 
de tu til de feijilo, para que elles te-
nham pesadello e sonhem. 

l'ela manhã, vèm todos, um por 
um, dar couta dos sonhos, que for-
nerem palpites var ados, tirados de 
conclusões as mais gaiatas. 

E, ai daquelle que nlo tiver so-
nhado : uma boa sova 6 o seu cas-
tigo. 

Obras ü il E M Mt 
Encontram-se A venda neste escrl-

ptorlo : 
FASTOS DA DICTADCRA MILITAR NO 

BRASIL, 1 volume—livro que .acom-
panhará, na Historia, a Dictadura com 
um silvar, de certo amortecido, mas 
perennemeute desagradável de látego-, 
despedido contra » Victoria do jacobi-
nismo politico e do fanatismo positi-
vista»; preço, 3|000. 

I L U SÃO AMERICANA, I VOL.—qtie, UO 
dizer de Eça, e o mais forte eespleudido 
llbello que sc tem construído contra 
a raça ueo-auglo-saxonia, tal como a 
moldaram ua America, um súlo novo, 
o uso muito duro da escravatura, o 
contacto violento com raças barliaras, 
o excesso de democracia utilitária e 
a carência de uma tradiçlo; preço. 
U0OOO. 

VIAGENS—S volumes—obra» repas-
sadas de verdade, Interessante saber 
c vigor luminoso; preço, totooo. 

BANDEINA NACIONAL—1 Vol. — IlVro 
em que o eminente escriptor mostra 
uma nova face do seu saber e em que 
prova que a bandeira, Ideada pelo sr. 
1'eixelra Mendes para a nossa palrla, 
nüo passa de uma bola sem slgulQca-
çlto, havendo na sua confecçio : l" , 
desprezo e ignorância da trai ir lo 
histórica; 2o, erro capital de astrono-
mia, e 3", grave menoscabo da esthe-
tica ; preço, 31j00. 

COLLECTANEAS—Io volume, que aca-
ba de sahir das oflicinas do Lyceu 
do Sagrado Coraçïo e que traz os 
importantes trabalhos do illustrado 
escriptor—L'Art e Immigration, além 
de muitos e interessantíssimos artigos 
que escreveu para a Bevista Moderna, 
tahida 1 laz em Parts, ha poucos 
annos ; preço, 6®000. 

A ELECTRICIDADE 
c a m p a i n h a s , 

- r a l e s 
Teleplianes, 

para-
Fazem-se lustallações deste ramo o 

íccellam-se concertos. 

L a u r Habasinski 
8. P A U L O 

Largo do Ouvidor, 3 
Caixa postal, n. S67 

A S PESSOAS CARIDOSAS 
Uma senhora lendo o marido para-

lytico e estandocom uma tillia lulier-
culosa, em tratamento, encontra-se 
actualmente na mais penosa situaçito, 
sem recurso algum. Pede, por Isso, 
às almas generosas que venham em 
seu auxilio, dando-lhe uma pequena 
esmola, que a redacção desta folha 
se encarrega, por obsequio, de rece-
ber. 

J á sc acliam A Tenda os bilhete* para a Grande I ioteria da Capital Federal -premio maior $ 

A p e i a Geral das Loterias da Capital Federal 
R U A D I R E I T A , 3 9 

Casa fundada cm 1881 pelo actual proprietário 

. T Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 

TTWTr1 EL c a s a q u e o p u b l i c o d e v e d a r p r e - TYWT tT* ÊL 
í e r e n c l a p o r s o a s e r i e d a d e o ^ f l 

= i m p o r t â n c i a e o m m e r e l a l z z = z z z = = z = : L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l — I f O J E , quarta-feira, B do corrente 

! L * 2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 P0B 2$ooa 

IMPORTANTE FLANO 
Premio que tem sido vendido por esta caaa innnmeraa reses 

GRÂNOETOTERIA DA CAPITAL FEDERAL 
Sabbado proximo, II do co r r en te 

— p!ano inipoHímíc 

Este premio tem sido vendido por d i v e r sas v e z e s nosta ASEM* 
CIA GERUL e ult imamente VENDIDO e PAGO em 8 de outubro. 

/I pre lercneia paira • c o m p r a d» hl lheies desta g r a n d e l a l a r i a J a r a nar «Ia da , 
por todoa aa motivo«, a c a t a ant iga e a c r e d i t a d a a g e a o l a g e r a l . 

I l l i r i c a s a q u e , n o s o u i m p o r t a n t e v a r e j o , t e m 1 1 1 1 1 1 ' ' ' A 
U i l l V i » v e n d i d o g r a n d e s p r é m i o s « J i i a v a 

Os pedidos do interior devem ser dirigidos ao agiote geral 8 actual representante da CotnpanlúA do L)tariü \ÍJÍ>-
cacs do Erasil: 

JULIO ANTUHES DE ABREU 
3 9 — D I R E I T A — 3 9 

CORREIO, CAIXA 77—S. PAULO 

= 
COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES 0 0 BRASIL 

AGENTE GERAL NO ESTADO DE SÃO PAULO : 8. PA IL«, na 15 de ïovenhro, 27-A. Csixa purs! ilí 

H O J E — 2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 1 Amanhã—15:00080001 SABBADO—50:000$000 
AVISO—A Companhia da Loterias n i a tsm ra présentante nesta Estado da S. Paulo, portanto, não « verdadeiro toda a annuncia qua appareoar em tel caraeteP. 



• — ^ ^ — 

,iir 
10:000$000 Pur MO-««« untwaiHfc min 

MIRANDA &C. P. lIDUWIf 

AMA, ofTcrcoe-se uma ama, llallaua, 
de »5 annos. com leite de 1 mezcs. 

Aua dos Immigrantes, 18. 

AO M V K S O S O B C H A F E O B -
P a b r i c a d * chapéoa de s o l e 

b a a g a l a a , deposito do chapdoa de 
c a b e ç a a a o i o n a r a a e s t r a n g e i r o s -
I»ad»lra g . J o i o , l a . 
IMA—Offerecc-se uma com leite de 
A to mezcs. Rua Maria Marcoliua, 
33 (Rraz). 

AI W A L B O U B A O O - A T Í S I - H 
aoa qu» doato t i v e r e m c o n h e c i -

m e n t o que de u m a c o c h e i r a , n a 
ftagnaaia d a P e n h a , n e s t a c a p i -
ta l , f o i r o u b a d a a m a a g u a g r a n -
de, t o r d i l h a eacora , m a r c k a d e i -
ra , a r r e a d a com u m a s e l e t a j á 
n s a d a a c o m rédea de a i d s n h o . A 
p e s s ô a qna del ia dar n o t i c i a s e x a -
c t a s a o caplt&o J o i o Cir ino , n a 
V e n h a , s e r á gratificado. 

ILUGA-SE uma casinha para Camilla 
"socegada, contendo sala, dous dor-
mitórios, dispensa, cosiuba, quintal, 
encanamentos e tanque para lavar. 
Aiugam-.se também magnillcas salas e 
quartos com e sem mobília. Trata-se 
Â rua José Bonifacio, 32 (casa de fa-
mília alleml). 

ALUGASI-8IC dous ma» 
gnif ioas oommodos, bem 
a r e j a d o s o mobiliados, com 

KeasAe, e m c a s a de f a m i -
a b r a s i l e i r a . R u a do Cur-

ai o, 1 5 » A, 2 - a n d a r . 

A LOTERIA ESPERANÇA é a única 
em que vale a pena jôgar-se. Tem 

os melhores prémios o é a que mais 
sortes tem vendido em S. Paulo. Pe-
didos á Caixa n. 1052, Rio de Janeiro. 

• L 0 C 0 S drezPea8elluhoi 

f iara cartas, com 103 fo-
lias, a IJOOrt e l$500 rs„ 

na I i i v r a r a r i a M a g a l h l e i , rua do 
Commercio, 29 . 

BANDOLINS feitio napolitano, a to», 
50$ e 60$, C a s a B e v i l a c q u a . Rua 

S. Bento, l i - A . 

r p S C K E V E X T E — Oífero-
" J c e - s e um» com lonçju 

p r a t i c a do cível , bda eaili-
<ji>u pliia, e s c r e v e n d o c o r -
r e c t a m e n t e o p o r t u y u c i 
e d a n d o a s m e l h o r e s r e f e -
r e n c i a s d c s u a c o n d u c t a . 
N i s faz q u e s t ã o d e o r d e -
nado. Quem p r e c i s a r pôde 
m a n d a r c a r i a s p a r a e a t a 
re i faeçSo a A. A . 

IilLAUTÀS de ébano, 5 chaves a réis 
1 38)000, Casa Bevilacqua. Rua S . 

Bento, l l - A . 

VLAUTINS de élmno, • chaves a réis 
I 231000, C o s a B e v i l a c q u a . Rua 
S. Bento, l i - A . 

GQ U A R B A I . I V B . O S — b r a s i l e i -
ro, diapouào de t e m p o propfie t>e 

a fazer e s c r i p t a s avulsas . I n -
formações , & r u a de B . B e n t o , 
4 7 ( c h a p e l a r i a ) . 

Uma cidade cni leil.lo, só nos^Esta-
dos-Uuldos, cm que ha cidades per-
tencentes a particulares. 

lia pouco, a pequena povoaçüo dc 
Wluthrop llarbour, depois de cum-
pridas as formalidades legaes, foi le-
vada a leil.lo em um sé lote ou sub-
vldlda em lotes de.casas, ruas, linhas 
de bondes, oiTicIna d. gaz, terrenr s n lo 
edilicados etc. Os lauçcs foram mui-
tos, sendo, por flm, a povoaçüo arre-
matada por 33.400 dollars (nlo foi 
caro) peio sr. Van Vhssing, poi conla 
c ordem do famoso dr. Dowle, o emu-
lo do prophcla Elias-

Wlnthrop, fica nas vizinhanças da 
moderna Silo, fundada por Dowle, o 
que faz presumir, estando elle de 
volla aos Estados-Unidos, ter o pro-
pheta a Icnçlo de fazer levantar r e -
los seus correligionários uma capital 
digna da fé que elle préga neste vai-
lo de lagrimas. 

.T a S a i s o n - - O f H e i n a de 
p r i m e i r a o r d e m p a r a 

v e s t i d o s d c s e n l ieras c 
meninos» r u a de S . Ben-
to, 1 4 . 

I 0TERIA ESl'ERANÇA — E1 a tmlca 
" e m que vale a pena jogar-sc. Caixa, 
1032, Rio de Janeiro. 

CA S A - - P r e c i s a - s e a l u g a r 
u D a pequena , e u u m so- i 

b r a d o , l i m p a , n ã o m u i t o | 
l e n q e do e e n t r o a a l é r é i s ' 
ioò$ooo. 

P e c a d o n e s t e c s c r i p t o -
r io , a «I. L . 

Livros Collegiacs CoX 
p u s T A A P E N A S D E Z T O S -
v T Õ E S n m annnncio, de c inco li-
n h a s , n e s t a secção. 

fiOQUELUClIE, bronchites, asthma e 
vtosse em geral curam-se com o uso 
do Xarope Gloria. Vende-se em todas 
as pharmacio-s c drogarias. 

CO M P R A - S E u m a b a l a n ç a , bra-
ço r o m a n o . Car ta , n e s t a r e d a c -

ção, a M. C. 
No dia 2 deste mez faileceu em Pa-

ris a sra. Lardln do Musset, Irnil de 
Alfredo de Musset. Morreu no quarto 
em que morava, havia muitos aimos, 
á rua Tronchet, n. 29. Tinha 90 au-
nos de e ade. 

A sra. Lardiu de Musset vivéra cm 
companhia de seu irniilo e amava-o 
ternamente. Guardava delle muitas 
lembranças: e referia-se ás relações dc 
Geor:e Saud, de quem nlo gôslava, 
con.a poeta. 

A sra. Lardin de Musset contava 
muitas aneedotas; mas sempre se op-

JiAz obstinadamente á publicado del-
as e dos documentos Íntimos' que s : 

referiam áquella famosa convivência. 
Entre as lembranças que a sra. Lar-

din conservava, encontraram-se um 
bello retrato de seu irmlo, cópia do 
original por Laurelle, e uma serie de 
álbuns de caricaluras, que Musiet de-
senhava por divertimento sempre que 
la visitar a Irma em Touraiue. 

A sra. Lardin de Musset era mie 
«lo actual prefeito dc Indre-et-Loire. 

DE TODAS as loterias do Brasil, a 
Esperança é a única que annuncla 

os nomes das pessflas que recebem os 
maiores prémios. Caixa, 1052, Rio de 
Janeiro. 

nxovnç«i p a r a C a s a m c n -
' t o s n a L a 8 a i | o n , r u a 

d e S ã o B e n t o , f 4 . 

EM S 0 PAULO, a loterla que mais 
prémios tém vendido é a Esperan-

ça, que tem os melhores planos. Cai-
x a , 1052, Rio de Janeiro. 

irem na 
f i l a v a l a v r a r i a 

M a g a l h ã e s . 29, rua do Commercio, 
29, que possue um grande c variado 
sortimento. 

Luto—aproi i ipta-se com 
t o d a b r e v i d a d e n a L a 

S a i s o n , r u a S . Uento, 1 4 . 

MUSICAS de todas as edições naclo-
naes c estrangeiras, C a s a Bevi-

lacqua. Run de S. Bento, 14-A. 

FFERECE-SE uma cr ailn para ser-
viços de casa. Rua Saula Rosa, 43. 

OKFERECE-SE uma ania, Italian», 
com leile de 13 dias, para erlnr em 

sua propria rasa.;Rua 1' r -s. £1. 

AFFERECEM-SE uma engomniadefra 
" e uma coslnhelia. Ilua Formosa, 10. 

AFFEUECE-SF. uma criada, alleml, 
" p a r a serviços domésticos. Salie la-
var c engommar. Rua Duque de Ca-
xias, oi . 

OFFERECEM-SE uma cosülhe r i e 
urna ajudante de costureira, itua 

Coimbra, 03 (Braz). 

Olli c ines d c c a r p i n t e i r o s . 
l ' r e c i s a - s c d e 4 liabili» 

( a i o s - |iara t r a b a l h a r p e r -
to da capital . . T r a t a r á 
r u a do A r c a i , 2 8 (Itom Ite-
t i r e ) . 

OFFERECF.-SE uma ama de 27 au-
nos, com leite de 1res mezcs. Itua 

Concordia, 7. 

OFFERECE-SE uma ama de 23 ân-
uos de edade, com abundanb' leite 

de 3 para 4 mezes. Rua S. Caetano, 
190. 

OFFERECE-SE uma ama Itallu.a de 
21 annos dc edade, com leite de 

mez e meio. itua Lavapés, 22'-. 

OFFERECE-SE uma criadu branca 
" p a r a qualquer serviço levi- de casa 
de família. Rua Capitão Matarazzo, 
27. (Bom Retiro). 

OS A N N U N C I O S nes ta secção 
c u s t a m apenas 1 $ 0 0 0 , por t r e s 

vezoB, não excedendo de cinco li-
nhas . 

OF Fl- RECE-SE uma hábil cozinheira 
nacional de forno e foglo. Rua dos 

Pyrlmcus, 32. (Palmeiras). 

OFFERECE-SE uma criada para co-
zlnhelraou nrrumadeira (b quartos. 

Dorme Iura. Ulla Miller, 93. (Braz). 

0XAROPE GLORIA ii o unlco pre-
parado que cura radicalmenle a co-

quelucbe, as bronchites, asthmas c 
tosses cm gerai. A' venda em lodas 
as pharmaclas c drogarlas. 

PRECISA-SE de um olliclal marcenei-
ro, de 17 a 1« ânuos. Bua Formo-

sa, n. 68. 

IRECISA-SE de um ajudante de al-
faiate, à rua S. Joio, 42-A. 

IRECISA-SE de um aprendiz dc ai-
- faiale. Ladeira do Piques, 31. 

)HECISA-SE de uma ajudanle de cos 
I lareira. Ilua Santo Antonio, 8. 

PIANOS de aluîiiel a 20», 25» e 308 
réis, C a s a B e v i l a c q u a . Rua S. 

Bento, l i - A . 

»RECISA-SE de ajudantes de coslu-
irelra á rua 11 de junho, t i . 

PRECISA-SE dc uma menina de 10 a 
i i ânuos para pequenos serviços. 

Rua da Consolação, 203. 

PR E C I S A - S I C d e u m 
g u a r d a - l i v r o s p a r a c a -

s a c o m m e r c i a l , p r e s t a n d o 
c a u ç ã o de dez a doce c o n -
t o s d e r é i s . l ' a r a p r o p o s -
t a s e n e c e s s á r i o s e s c l a r e -
c i m e n t o s , dirirjir c a r t a s 
s o b r e n s i n i c i a e s M. V . , 
n e s t e e s e r i p t o r i a . 

PRECISA-SE de costureiras para ter-
nos de meniuos. Rua i i de junho, 

n. 39. 

PIANOS dos melhores auctores, no-
vos desde réis 1:300$, usados des-

de 700$, C a s a Bevilacqua. Rua 
S. Bento, i i - A . 

PRECISAM-SE cm casa de fnmilia 
uma creada para lavar e um jardi-

neiro. ilua da Moóca, 192. 

R E L O J O A R I A P O X 
RUA D RUA DIREITA, i-A 

IM M i l . R Ê X B i apenas o q u a a -

to custa um annnneio, de «Inao 
linhas, nesta secção, por tre» 
veiei. 

Ve s t i d o s — n a u l t i m a mo-
d a , cliio-', p » r p r e g a s 

m o d i c o s na I ,a S a i s o n , r u a 
8 . B o « t o , 1 4 . 

p * à que vai vender, H O J E , o pie-
l i mio dc 20 ronlos da Loteria da 
Capital Federal. 

IV a que vai \emler o grande premio 
i de 50 contos da loteria <la Capital 

Federal, a exlrahlr-se sahbado. 

Í1ASA LOTERICA—Agencia de Iodas 
'•'ss loterias—Amâncio Rodrigues dos 
Santos A C-—Pagam-se todos os pré-
mios—Vendas por atacado o a varfljo 
—2, rua do Rosario, 2—Caixa, 168— 
Telepbone, 1 . 0 9 4 - E n d . Ulegraphloo : 
• Amâncio»—S. Paulo. 

Alieni quizer os 2o contos de hqje 
Y é só procurar esla Casa Lolerica. 

R. • 
IIROCI REM na Casa Lolerica, que m -
I contrario os 15 contos para ama'ilŒ 

A 

Cigarros "üdím" 
Qualidade excel lent» , preferi -

dos a qualquer o u t r a m a r c a . 
B ã o - s e lindos pos taes e s m o pré-

mios: p a r a c o m p r a d o r e s do q u a n -
tidades r e g u l a r e s . 

Deposito : 

LOJA DO JAPÃO 
4 2 , B u a d e S . B e n t o , 4 2 

ramos ESPUMOSOS A ^ R A A S I ^ 
BAIRRADA e espumantes (2* euvée)—Vinhos de mesa tinto» a brancas 

Premiados eom medalha d o o v o n a Bxposiçie U a l v o n a l á o Pari«, i ê » 0 0 
A' venda em todas as prlncipaes casas de negocio, hoteis e restaurantes. 

Grandes descontos aos revendedores. Fedidos A casa filial em S. « u l u 
3NT. 1 2 6 , R U A B R I G A D E I R O T O B I A S , N . 1 2 8 

TELEPHONE-978 

CHALET 00 CM 
PHANTASMA Conserva e svilnpp» 

i capelli e la barba 
U n a eapi {|l latura 

abboiidiiule 
e f l u e n t e 

e d e g n a 
C o r o n a 

dcl la 
bellezin 

a t a r l i a 
i capelli 

IÍ'« d a n n o aÜ'uomo 
a s p e t t o 

di 'jellezcn 
forza 

• intel l igenza 

Cliinina—ÜVIigone 
profumata inodora a hase di petrolio 

Slg Angelo Migone & C. .Milano.—Avondo cspcrimentaU moite volte l'acqna CHININA-MIQONE Ilio 
irovata la mlgiiore aniua da toeietlc per la lesta, poiché oitre di éwicre iginica, di avere un sosve prolurao, 
facilmente si adotta per gli usi annoverati (lilio inventora Tutti i htoiii barbieri e psrniechien debbono eeners 
seinpr« ben prowisti. VI fo pcrciO le mie felicitsiiòni, e mi eottoecrivo di V. B. Dettor Olorgio (novanm. 
Olficijle Saaitario Latera (.Rouis). 

H E P f t S I T f t S i 

JüARlEL & C., la rgo da H , 1, c Morelli & Momsi, largo de R Bento, 
S. PAULO 

« - U B f l O MUI ICIPAL- » 
HOJE 

3 Em egual data do anno passado, dei| 
a centena 6 2 4 . 

'Centena 822 
Dezena 22 
Grupo 0 

f[ C a p i t a » \ 0 f l r e 

Rtíullado dc hontem 

r p B A S I ' A S S A - S E u m a r > 
' m a z e m b e m a i r e j i i o z i i -

d o , d e p o u c o c a p i t a l , n a 
a v e n i d a I n t e n d c n c i a , — ï : t , 
c a s a I x l a e a l i i ( | u e l b a r a t o . 

Posição em S. Paulo 
j Para fazer vendas de madeiras ser-
i radas em S. Paulo, precisa-se de uaia 

pessíia luallca, dispondo de seis cou-
ios de réis, que poder,lo ser garaidl-
dos por uma serraria e 170 alqueires 
de maltas. Cartas a C. I). II., nesta 
redacçllo. 

Agua-Ãrsenico-Ferruginosa 
d e " B O N C E N H O " 

MINERAL NATURAL 
Á venda eui todas as drogarias e pharmaclas 

Sendo o uso da G r a d n a uma garantia secura dc 1H"I,I conservaçSo e OM-
bcllezamento dos cabellos, e mais ainda, provocador do renascimento dos que 
hajam cabido, só deixará de u«ar este maravilhoso touico quem de todo 
nílo aprcela'r um dos nHliorcs ornamentos da compleição humana, princi-
palmente das senhoras. A G r a x l n a fornece cabellos ati mesmo nas calviees 
antigas e extermina por completo a caspa, tornando os cabellos macios e 
lustrosos como o mais Uno velludo 111 . . . 

A G r a ú n a vende-se nas principaes casas dc armarinho, moda:, perfu-
marias e nas drogarias c barbearias de S. Paulo e do liio, o nas principaes 
cidades do Interior deste Estado. A G r a v n a é-segredo lud jena. 

R E P 0 S I T 0 S : Em S. 1'atilo—Raru.el A C., larj;o da S • ; em Santos, Ro-
dolpho Al. Guimarães, Praça da R puíilica : no ilio, Araujo 1'reltas A C., rua 
do Ourives, l l i . 

R E S T A U R A N T 
LUIZ SPIESS 

BUÂ JOSE' BONIFACIO, 22 o 35-A B 
Almoço, das 8 e meia á 1 hora. Jantar, das 4 ás 8 horas, de 7 

pratos, bem preparado e variado, por J$500 
V A L E S P A R A SO R E F E I Ç Õ E S , 4 0 $ 0 0 0 

Vinho de toda a qualidade e licarea finos 

Pensão Allemã 
Internos, 110$ c IDOSOOO. Externos, 70*000. Diária, 5»000 

LU2Z SPIESS 

APIOLITYV DE~CHAPOTEAUT I 
( M I O C O N F U N D I R C Q M O A P I O L ) 

A API0LINA é o mais poderoso emmenapogo conhecido, 
e o mais apreciado pelos médicos. Ella provoca e régularisa 
o fluxo mensal faz dcsapparecer a interrupçSo e a suppressOo 
d'elle, bem como as dores de cabeça, a irritação nervosa, as 
crispações, dores e cólicas que acompanham as e p o c a e 
m c n s t r u a c B , compromeltendo lãa frequenteinenle a 

SAUDE DAS SENHORAS 
Eni PARIS, 8 , r u a Vivienne ei m iodas as P h a r m a c l a s 

O meil iop e mais b a r a t o 

Itua »lost1 Boiiifaeio,30 (sobrado) 
DORIA & C. 

Ú N I C O S A G E N T E S 

S A P Q L I O 
Seui uso do SAP0LI0 não ha 

Simpeza em casa e na cozinha. Vondc-sc om todas as lojas dc ferragens e de seccos e molhados 
DEPOSITÁRIOS IMPORTADORES: 

RIO Dlü JANEIRO I. SÃO PAULO 

C E R E V I S I N A 
( L E V E D U M S E C t A D E C E R V E J A ) 

Esle remédio, bem doscado í fácil de conservar-se, tem, em pjqncno 
volu-.nc, a mesina actividade quo a melhor levedura frcsca, som comtudo 
apresentar nos seus eltbitos, a irrcguluridade 'l esta il'ir..4 : Dnmol-a cm 
grânulos para facilitar-lhe o UMI O por dissoivnr-so rapidamente ii'agua. 

A CCREVI3INA da maravillitjsos resultados no tratainciito dos furnn-
cuios, que faz desapparecer. Tem tido o maior exií-) pai-a os doentes atta-
cados dc psuriasis, herpes ou eczema, melliorando-liic, om breve, o estado 
geral. Ilecoinmentla-se também a CCREVISINA para o tratamento do 
acné, da iirticaria, etc. 

A CEREVISINA não pesa no estomago, como certas leveduras frescas, 
nem provoca gazes ácidos, por isso os dyspcptico» podem tomal-a sem 
inconveniente. Dtptilto im Parti, VIAL. S, n a Vi»lfnas, e t a U i i u Phirauci» 

T H E A T S O P O L T T H E A M A 

EM PME S À : J . CATEYSON 

C o m i a u h i a de operataa, m a ^ l c a i a ravla taa do « T k a a t r o A p o l -
lo- , do B i o de J a n e i r o , Aa qnal f a i e a i p a r t e oa p r i m e i r o » a r t i a t a a - c o 
micoa: Brandfto, P e i x o t o « K a i h . d o , s aa aot- iaea V . Oeaana, O a r m a u 
H u i t , C. P o r t o , B . U a i a , M. E m a . 

Amanhã—Quinta-feira , & do fevereiro 
Estréa da companhia—Extraordinaria novidade theatral 1 

1'rlmeira representação da iuirleta, em 3 actos, 12 quadros e 3 npotheo-
ses, original dos festejados comedlographos lirasilelros Arthur Azevedo e Jose 
Piza, musicae instrumentação orlglnaes do maestro Assis Pacheco: 

Peraonayona—Actor Fraz.lo, Hrandílo; coronel Panlaleüo, Peixoto; ca-
pltio Irineu, Machado; Laudellna, C. Porto; d. Rita. II Mala; Madaina, V.Ce-
«ana; Eduar<'o, empregado do commercio, Ilentlni; Monteiro, negociante, Cam-
pos; Fabio, litterato, Leilão; Lopes, Vlllares, Margarida Florêncio, Coutinho, 
Vieira e Isaura (artistas do Mambembe), Leite, B Sobrinho, M. Lino, C. Tei-
xeira, Llchares, Marguer, M. Layrol; Lm velhote, P. Augusto; O chefe de 
trem, Cesar; 1" freguez, P. Augusto; 2 ' freguez, Samuel; Creado, Bastos; Um 
velho actor, llosalvo; d. Bertholcza; N. N.; alferes Xanolco, Mallos; major 
Anaslaclo Pinto, 1. Teixeira; capitüo Juca Ferreira, Xavier; d. Mafalda. Pilar; 
major Carneiro, Galileu; Bonifacio Arruda, l.elte; O carreiro, P. Augusto; Car-
i jpatiui, I.eit.lo; O subdelegado, Campos. Artistas, transeuntes, amigos, fre-
gueses, soldados, populares, amadores, músicos etc., ctc. 

Titulo« doa quadro«—i° , A primeira dama; S\ tjuartel-general thea-
tral; 3°, 0 Luiz Fernandes-de Cati/mbv: 4o, Segue o .Mambembe; 5o, Cavan-
d o . . . ; 0o, Mambembelros em apuros; V, Ao Pito Accesol; 8o, Viva o Divino!; 
'J°, Um duo amoroso; I I o , O Ubalnlü; 12°, A' arte dramática. 

Sccuarios complelamenie novos, devido aos pincelo dos dlsllnctos sceno-
tíraphos I'. Marroy, Clirlsplm do Amaral, S. Silva, Thlmolco da Coala e Emilio. 

Maililnlsmos do hábil machlnlsta A. Coutinho. •Mise-en-scnc do pro-
vecto ensaiador A. de Faria. 

8 9 " A V I S O — A empresa previne ao respeitável publico quo esta peça 
(S posta em scena com todas as exlgenclas de seus auctores. 

P r a ç o a daa looalldadea—Frizas, com 4 entradas, 2£8; camarotes, com 
4 entradas, 20$; cadeiras de pi inteira classe, 60; cadeiras dc «egunda classe, 
3|; galerias, S$ooo. 

Os bilhetes acham-se A venda na Braunie hiutiUa, alé i s 6 horas da 
tarde e, depois dessa hora, na bilheteria do Pulytheama. 

n m c h i m 
J u n t a C o m m e r c i a l 

SESSÃO DE 7 DE FEVEREIltO DE 190j 
Presidente, Joio Candido Martins; se-

cretario, dr. J. A. de Andrade ; de-
putados, Jose illppolyto da Silva 
Dulra, Anlonlo Julio da ConceiçSo 
Bastos e Joio Ignacio Pereira Lliiia. 

EXPEDIENTE 

Bequerimentos: 
De Adoluho Scliritzmcyer A C., Lei-

te Woog & C., desta praça; Oliva 4 
Rogério, da de Lençóes, para o ar-
chlvamento de seus dlstratos sociaes 
—Archlveni-se. 

De Adolpho Schrltzmever A C., Car-
queljo A Hernandez, Fràtelli Canton, 
desta praça; Julio de B j rros A C-, da 
de Campiuas; Abillo Feres A Irmüo, 
da de Avaré; Saleme Name A Fran-
cisco Ilazuk, da de Pederneiras; Te-
renzlo Galezl A C., da de Piracicaba; 
Irmãos Garcia, da de Conchas, para o 
archivaincnto de seus contrato* sociaes 
—Archlvem-se. 

De Rovito A C . , de Cerqueira Ce-
sar, para o mesmo tlm—Privem o es-
tado civil da sócia d. Auna Wricchla, 
para poder commercial. 

De Lemos, Santos A C., desta pra-
ça, para egual llm—Satisfaçam o re-
quisito da primeira parle ao n. 4 do 
art. 30» do Codlgo Commercial. 

De J . Moreira A C. e Charles IIU 
& C. , desta praça; Gandara A Silvei-
ra, da de Saola Cruz da Estrella; 
Carmello Caselli A IrmJo, da de S. 
Manoel, para o archivameuto das al-
terações de seus contratos sociaes— 
Archivem-se. 

De Fernandes, Valente & C., Nagi, 
lorge Maluf, Adolf Laves, Fratelll 
Canton, Albino dos Santos, Joio Heli 
Heinrich e Fellppe de Fino, desta 
praça; Jose Elias, da de Itapecerica; 
Julio de Barros A C . . da de Campi-
nas; Irmlos Garcia, da de Conchas; 
Joaé Razenk, da dc Pederneiras; Sa-
lomé Name A Francisco Razuk, da 
nesma; Carqueijo A Hernandez, des-
ta praça; Jorge Miguel, da de Piras-
ranunga, para o registro de suas Dr-
n a s eommerelaes— RcgNIrem-se. 

De Pamptona Sobrinho A C., des-
ta praça, para o mesmo fim—Sellem 
as declarações com sello Axo fe-
tferal. 

De Lemos, Santos A C., desta pra-
f a , para o mesmo llm—Compram o 

despacho proferido no requerimento 
cm que pedem o archivameuto do con-
trato social. 

De Issa Anlonlo de Mello, Augusto 
Jabra, Chaldu Simlo Malhias, Feres 
S 'mlo, Kalil 1'etros llafiz, desta pra-
ça, para canceliamcnto do regislro de 
suas Qrmas e registro de suas novas 
firmas com declaração dc CÍ>[1 ai— 
Como requerem. 

De Maria Thereza Calapano, para o 
registro da escriptura publica de au-
clorisaçlo que lhe concedeu seu ma-
rido Ferdinando Anilchlo, para com-
mercial'—Hegislre-se. 

D" Salim Haddad, para ser lawado 
termo no livro .diário. , legailsado pa-
ra a sua casa commercial em 6 de 
julho de 1901, de que o mesmo n l o 
foi ainda escripturado—Nlo ba que 
deferir. 

De J . D. I.ucats, para ser transferi-
do a sua l i rmao livro 'diar!o>, j á le-
galisado para a firma dc Joio Baptis-
ta Lucats—Deferido. 

Da Companhia Antárctica Paulista, 
com sédc nesla praça, para o lOgistro 
da m arca Furter, que adnp'.GU para a 
cerveja de sua fabrlcaçlo — Regis-
tre-se. 

De Joio Rob Heinrich, desia praça, 
nar i o regislro da marca «Hôtel et 
Pen«lon Suisse», que adoptou para os 
artigos de seu commercio—Regis-
tre-se. 

lia Companhia Nacional Bra-lleira 
de Phospboros dc Segurança, para o 
registro da marca «Bicho Illustrado», 
que adoptou para os produetos dc 
sua Industria—Regi stre-se. 

S ! e r c a d s s 4 « o a m b l a 
CAUABA STTiDICAL 

A Camara Syndical dos corretores 
t l >111 Lontem as seguintes tabelia* : 

«0 dias a vista 

Ltlàrtr 
Paris 
Hamburgo 
ltaiia 
Por tugal . . . . 

a-Yo 

!.. 27|3í 13 33(32 
6*9 693 
831 83S 

698 
351 

3.805 
1890OO 

Kova-York.. . 
Soberanos. . . 

Extremos: 
Contra banqueiros. 1325/3» a 13 7/8. 
CciLlra caixa matrix 13 25/32 a 13 7/». 

Lu. h l » ! Cata do anno passado: 
Foi domingo 

Cenin.oukaçOcs da Praça do Coar 
• t i t i « : 

Santos, 7 <»s UM} - BaucaíW. | 3 
17,33; paiticular, 13 29/32. 

LtHut, a 13 29/32. 
kCKiidb, frouxo. 

CAMBIO 
BIO. 0 

boras lia neos 
lucum 

Borcos 
comp. Letras ilercad» 

13 1 3 1 3 
10.15 7|8 31|33 2'.»I32 Eslavcl 
10.45 27,33 15|t6 s/letr. Frouxo 
10.55 13(10 29|32 s/lelr. Frouxo 
11.35 2o|32 7|8 s/letr. Frouxo 
12. S ï 25|32 7|8 I3|I6 Estável 
1.47 13(16 29i32 7|8 Estável 
4.30 13[I6 29;32 Estável 

3 3 0 I . 8 A 
CTAK^ACÇOES HLALISADÀS HONTEM 

100 acçCes da Comp. Mogyana, a 2388 
50 Idem, idem, a 23»g 

0 idem. Idem, a S388 
SO letras da Camara de Santos (1." 

cmlssloi, 84(500 
30 Idem, idem, IS ') a 688 
12 leiras da Camara da capital (7.° 

empréstimo), a 858 
100 letras do Banco Credito Real, í ' , i 

5H500 
10 apólices geraes de 5 *7o,a W ç 

5 acçOes da C. Paulista a 2 4 l í 
10 Idem, idem, a 24i( 
1 I Idem, Idem, a 2418 
42 Idem, idem, a 2418 
50 idem, idem, a 2US 
2.) atí/.es da C. Mogyana, a Í3-.8 
51 idem, idem, a 2 3 j ( 

1 Idem, idem, a »388 
100 idem, Idem, a 238| 

5 Idem, Idem, a 23 8 
120 idem, idem, a a:!«® 
100 Idem, idfm, a 23S| 
BO delienturcs Aguas e Exgottos de 

Rlbeirlo Preto, a V09 * 0 
A BOBA o r n r . u L 

22 acçi5es da C. Mogyana a 2388 
2 Idem, Idem, a 238$ 
3 Idem, Idem, a 23S* 

15 idem. Idem, a ; 3 J 
3 lf U^s do B. C. Real, 8 •(., a 55$ 

U L T I M A S O r F E K T A S 
flNLOê riBLicus VeuU. OJÍUJ. 

Aioiices do Estado.. . 1:0158 1 0000 
» geraes de 5 'k — 97o$ 
> g m e s de 5*li 

rm préstimo de 1893 
(ao portador) — — 

Aiolices do Estado do 
Paraua (do valor de 
OU*)-- (>208 460« 

idem, idem. Juro 7 «a., «iu# bSu» 
Letra» da Camara itS. PmU* 

1° emprestimo. — 928 
8* empréstimo 880 83$ 

4" emprestimo — — 
6" emprestimo — «• 
6o emprestimo — — 
7" emprestimo 8 ; 0 858 
Letras da C. de Santos 

(i* einisslo)e\-jiiros. 86$ 838 
Idem Idem Ida 2* enils-

t io ) ex-juros tlOá 858 
Idem Idem de S. Car-

los da 3 ' série " " 
idem da Camara do S. 

Simlo 73» 700300 
idem idem da 2* emU-

t l o — — 
Idem Idem do Casa 

Branca — —• 
Letras da C. do Cam-

pinas icx-juros) 808 77$!iOO 
Idem du Campinas (id 

1Ü08 203J 131,0 
Letras da C. de Capl- „ . 

vary <»t 
Letras du Camara d« S. 

Cruz das Palmeiras. — — 
Idem du Camara de Saú-

ta RIU (I-bcrle) . . . - — 
idem idem da 2* — _ 
Idem idtin da Uunai* 

do itiu Caiu , . , . , , , — 2J00 
Idem da Cr.mara de Juu-

diahy — 760500 
Idem, Idem, deUmcirn. — 810 

ACÇÓtã Dû BANUOi 
Com e Industria à vu. 35so 330| 
Credito Heal cart. hyp. 238 5$ 
S. Paulo 1.128 I I S » 
idem. Idem. (30 dias).. — — 
Unllo de S. P a u l o . . . . 218 Í 2 8 
Comm. Italiano (norui-

nat.) 2350 s i r » 
Idem idem aoportador. *30* 2lo0 
UidutUlai AmpaieuM, — 108 

ACÇÕES BE OOiU-AXilLAJ 
Fabril Paulistana — _ 
pauiisla de Electrici-

dade de Limeira . . , . — « 
Antarctica — 171.» 
E. deF.de Araraquara. Iu0$ — 
Industrial de S. Paulo — 1038 
Bac Hardy — — 
Vidraria Santa M i r U . 3008 <008 
Lupton — — 
Mechanlea Ii « — 
Mogyana (das an'.teas). 240« 237» 
Idem, idem,ini. a- iodlu 2410 23 0 
Idem, Idem, a 30 dias 

à vontade do vend. — — 
Paulista 2120 3400 
Idem, idem, a 30 dias. 244$ 2408 
TelephopJca ÎO'O — 
Agua Superarts do Bra-
„ »" (IníT - -
Empresa Aguas a Ex-

gottos de Rib. Preto — — 
I pilo Soortiva. 10» SO 

LETRAS UYPOTIIECARIA3 
B. Credito Real dB «"/• 428509 I I I 
idem de 6a.'t a 30 d i u — _ 
ldem 8 e,„ 558 548 
idem de 8"l. a 30 dl.*« — — 
baueo Uailo de S. Paulo 

(e*-juros) 418 428":00 
DEBENTUilEj 

Companhia Unilo So-
rocabaua 11' série/., — _ 

Braguntlna — — 
C». Fabril Paulistaua. 19J8 — 
Empresa Aguas e E x -

gotlos de Rlb. I'reto UOl'iOO 8S8500 
Industrial de S. Paulo 

ex- jufos 2008 l'JOl 
FBEÇO DO CAPÜ Ell S i M J J 

A Assoclaçlo Commercial r c i d J J i •» 
4CkUUilu lelegramina: 

SAXTJi, 7 
O mercado abriu iioje com regular 

procura na liase de 301U0 pol-10 kilos. 
I m p a r i a d o r e s 

Helaçlo dos exportadores que pa-
param direitos : 

Prado, Chaves A C . . . 30 55280M) 
.Naumann Gepp . . . . 1^.3478144 
Baldwlii A L I2:8«í$0(0 
Ed. Johnston 8:0178472 
II. Ilellis 8:010$:J0<) 
W. Biltel 6:4:il$iXX) 
Barliosa 4.030$0(j0 
J . W. Doane 3:3I6$000 
Diogenes Ferreira . . . 2:I26$309 
Ilard Rand 3:88I$7I2 
Nosiack A C 1:608$000 
Henry Woltge l:G0?|*O 
Jambrlno C. Camargo. . 48-.'8iC0 
Sarli A Cararezl. . . . 24l$8iO 
Antonio C. Silva . . . 31M 0 
A. Trommel 5$2.*0 
B. Ribeiro A Ferreira . . 38Í86 
FrlZ P. Witte 38H9 
Tii. Wille A C 3:11487-1 
MUI ler A C I$8K) 
Sirianl A C i 
Diversos 6$3(0 

H e n d i m c n t i » » i l s e a e a 
SA^TOS, 7 
Receliedorla: 

Exportação PM.225J9I4 
impostos. 1104**2 
EtlamplUias 38$o<^ 

104:1901330 
Em egtial data de 1904: 
Foi domtngo. 
Ahandetc 

Papel . 19:7634648 
G M O 6 7 7 7 1 9 3 4 
C - n s u m o . , , 1:5430820 

Estampilhai i:47C8800 
Licenças — 
Verbas — 

29:558$I'J2 
Em egual data de 1904: 
Foi domhigo. 

Vaiou dm a u r a 
Taxas que vigoraram hoje p * n va-

ies dc ouro da Allaudeja: 
London Bank 13 5i8 
Rivcr Plate Bank 13 ll|18 
Commerclo e InduitrU. 13 Ili 16 
Banco Allemlo 13 2ti33 
Taxa da cobraufa 13 23|31 

A v i s o s m a r i t í m o n 
SANTOS, fl 

Movimento do porto. 
Entradas cm 7: 
Vapor nacional Ob.dcs, do Para e 

f i c a as, com 28 dias, carga vários gé-
neros, de 132» toneladas, consignado 
a Avelino Silva A O. 

Vapor nacional Gimsea, de Anto-
nina e escalas, com 3 dias, carga vá-
rios géneros, 277 toneladas, consignado 
a G. Santos. 

Vapor Irancez Mugeltan, de Buenos-
Aires, rom 4 dias, carga, vários gé-
neros, de 2342 toneladas, consignado 
a Antunes dos Santos. 

Sahtdas: 
Para o Hio de Janeiro, rom vários 

generos, o vapor nacional Huanca. 
Para Hamlnirgo, com café, o vapor 

allemlo San VicoMj. 
P«ra Bordeaux, com café, o Vapor 

francez Magctlan. 
Para Aracaty, eom vários generos, 

o vapor nacional Vanoe. 
LEIXftES, S 

O paquete Inglez Hnrarc, da ilulia 
l.ampcri A Holt, saliiii no dia 2 do 
corrente para o Rio e Santos. 

líosêoai, í 
Partiu hontem para Porto-Alegre e 

escalas o lugar nacional Lortsing. 
KATAL, « 

Chegou boje o vapor habet. 
V li. LA-»OVA, 3 

O paquete Alexandria entrou boje. 
ARACAjO, 3 

O paquete Etperança entrou bojt-
BECIfE, 5 

0 vapor f arioca da Emprega d* 
Navegaçlo Norte e Sul, partiu para 
ahi as 11 horas da manhl . 

BAHIA, 6 
0 paquete iiwlez TintoretU), dn II-

Dba Lamport A llolt, chegou boje, 0 

novo 
para 

do corrente, e deve sahlr, depois dn 
Indispensável demora, para o Rio e 
Santos. 

—Seguiu hontem para o Rio de Ja -
neiro e Victoria o paquete S. Salva-
dor, do Novo Lloyd Brasileiro. 

MONTEVIDEO, 6 
O paquete francez Magellan seguiu 

para Santos, hontem, ás nove horas 
da nolle. 

DESi Enno, 6 
O paquele Porto Alegre, do 

Lloyd Brasileiro, seguiu hontem 
o Sul. 

PELOTAS, 0 
O paquele Itagui seguiu. 

PARANANITA, 6 

O paquele llaipaca seguiu. 

VAPORES ESPERADO{ NO RIO 
Rio da Praia, .Magellan ' M 
Portos do Norte, -S . Sa lvador . . . 8 
Santos, 9 
Santos, «San Nicolas« 9 
Rio da Prata, «Oropesa. 9 
Liverpool e eses. •Tintoretto«.. . . 9 
Southampton e eses., .Nile« 13 
Rio da Prata, .Clyde« 13 

VAPOHES A SALLIN DO RIO 
Portos do Norle. «Planeta 9 
Porto Alegre e eses. «Victoria«.. 9 
Liverpool e eses. «Oropesa« y 
Bremen e eses. «Ilalle» 10 
Hamburgo e eses. «San Nicola«.. 10 
Génova e Nápoles, «Clttl di Gé-

nova |i 
Porto Alegre e eses. , «I launa«. . . l i 
Sanlos, «Malnz- i i 
Bahia e escalas, «Mayrlnk« II 
Rio da Prata, .Nile 13 
Southampton e eses., «Clyde«. . . 13 

VAFORSS ESPERADOS TM SANTOS 
Pernambuco, «Amazonas g 
Rnenos-Alres, «Città di Génova.. In 
Southampton, «Nile« f t 
Buenos-Alres. «Argentino« |g 
Génova, «La Plata« i j 
Buenos-Alres, «Antonina. 2| 

VAPORES A 8 \ltlA DR SANTOS 
Génova, «Citt!) di Génova» 10 
Buenos-Aires, «Nile« 14 
Hamburgo, «S. Paulo 15 
Barcelona, «Argentino« IS 
Geiiovr,, «Antonina« 21 
Puenos-Alres, «La Piala« l i 
Hamburgo, «Prinz S igKn.und. . . . 11 

M a a l l r a U a 
VAPOACS ENTRADO* 

Vapor nactopal «IKH(&tB<n4« W 7« 

Dc Pernambuco: 
Lettrelro, j cxs. ovos, a B. Vas-

concellos A c . Sem marca, 110 ama-
rados couros salgados; MC, 209 ditos 
seccos, 1 encapado couro dc raça; O, 
1200 pranchas de pinho, a Sirlanni; 
Lettrelro, 300 laMas pinho; Sem mar-
ca, 86 amarrados cabos; VBC, 10 sac-
cos farinha centeio, I sacco centeio 
em grlo; Sem marra, 550 amarrados 
ripas gisara; VH, 190 tahflas de pinho, 
a Victor Breithaupt A C.; V, I I cai-
xas de cebollas, a Lucaa Graças. 

Carga deixada na viagem passada 
sob os ronheclmentos ns. 9 e I I ; 
VB, 600 laliôas pinho; DP, 440 pran-
choes pinho, a Victor Breithaupt A C. 

I)e Antonina: 
Sem marca, 1262 taboas de pinho, 

a Victor Breithaupt A C. 

Vapor na-kinal Obidoi, entrado: 
Do P a r i : 
Eiicommendas : 
Lellrelro, 1 caixinha com miude-

zas, a José J . Miranda ; Lettrelro, 1 
dlla amostras, a I. A Irmlos. 

De Pernambuco: 
WSC, 10 cxs. doce goiaba, I dlla 

pelles, a W. Spanier A C . ; VCC. 1 
dita cartar Jogar, a Viriato Correia A 
C . ; Lettrelro, 1.659 sacros assucar, a 
ordem ; CCAC, 1.000 ditos, a C. Cos-
ta A C. ; Lettrelro, 100 fardos algo-
dlo. 1 ordem ; Lettrelro, 4.0(10 ditos, 
a F. Mattarazzo A C. l ettrelro, 5.808 
ditos, a F. Puglisl Carbone A C. ; 
CCAC, 2.000 ditos, a C. Costa A C. ; 
Diversas, 1.650 ditos, a J. A. de Cal-
das Filho; W, 300 cxs. oleo mamo-
na. 5 ditas vinho de genlpapo, a W. 
Spanler A C . ; CCAC, 1.200 ditas as-
sucar, a C. Cosia A C. 

De Macetó: 
RR, I.OtO «arcos assucar, á ordem, 

BS, 570 ditos, a Bento Sousa * C. ; 
JJFC, » o ditos, a Jo io J . Flgtielredc 
A ú , Lettrelro, t u ! d lios, a Benlc 
•Sousa A C . ; Lettrelro, 2.000 dllos, a 
C. Costa A C . ; R'J, 100 saecos algo 
d»o, a Regoll Crespi A C . ; BSC, »30 
latas phosphoros, a ordem; P, 130 
amars. com velias, a Benedlcto E. 
Oulmarle»; 160 fardos xarnue, ao 
mesmo ; CRC, 30 cxs. bacalhau, a 
Sousa Santo* ; PS, 10 cxs. ferro en-

Íommar, a Pedro dos Santos : FSHC, 

volume inarhinismos, a F. S. Ham-
pshire A C . ; BC, 3 saccas farinha, a 
Beato de Carvalho , SS, 10 ex». lico-
res, a Sousa Santos ; M , I t i l ebâ, 
a Bento Sousa A C . ; RSl , S vol». fa-
zendas, i r x . cbapeoa de aoi, a fc? 
« t o »• ( n M í . 

Üi Mfif'ni T f f t l œ.- . „Jl, ^ - . - -.-Jii. 


